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editorial

Caríssimos Leitores, 
É com um enorme sentido de responsabilidade, espí-
rito de mudança e reconhecimento da importância do 
trabalho desenvolvido pela FEPASA no sector das Aves 
e dos Ovos que aceitei o desafio da sua presidência.
Vivemos tempos conturbados. Tempos de instabilida-
de e incerteza. A nível económico atravessamos um 
período de inflação de preços que há 30 anos não se 
registava. A escassez de cereais e de outras matérias-
primas, componentes elétricas, entre outros levam-nos a 
questionar as vantagens da globalização, outrora muito 
almejada, e da consequente dependência de terceiros. 
A autossuficiência energética e o incremento da pro-
dução interna estão atualmente nas prioridades de 
agenda política.
Os desafios para o sector multiplicam-se a uma 
grande velocidade ao mesmo tempo que as empre-
sas enfrentam a exigência de uma resposta rápida e 
imediata às cadeias de abastecimento e fornecimento 
do consumidor final.
O sector alimentar sempre desempenhou um papel 
fulcral nas sociedades. É a base da pirâmide de neces-
sidades, e como tal garantir que não existem ruturas 
nem se compromete a satisfação de tal necessidade 
básica é o foco de quem diariamente veste a camisola 
pelas empresas que representam este sector.
Por sua vez, o sector das Aves e dos Ovos pelas ca-
racterísticas que lhe são inerentes representa um pilar 
importante da cadeia alimentar, sobretudo no clima 
económico atual. É uma proteína de baixo custo, sendo 
por isso acessível numa situação de crise e recessão 
económica. Os baixos níveis de gordura e elevado 
aporte nutricional que caracterizam a carne de aves 
assim como os ovos, fazem destes ingredientes a base 
de uma alimentação saudável altamente recomendada 
por médicos e especialistas de saúde, tendo por isso 
um papel importante na alimentação mediterrânea. 
Mas as vantagens não se cingem ao teor proteico 
destes alimentos, pois por exemplo ao nível ambiental 
estamos a falar da carne com menor pegada carbó-
nica, tendo um valor de emissões de GEE de 9,87 Kg 
CO2eq/Kg. Os ovos por sua vez registam um valor 
de 4,67 Kg CO2eq/kg. Assim vemos como o sector 
das Aves e dos Ovos é na sua génese, um promotor 
da sustentabilidade ambiental e da economia circular.
No entanto, os desafios com que nos deparamos são 
crescentes e neste número abordamos alguns dos 
mais recentes. 
A pressão de certos sectores da sociedade e dos meios 
de comunicação que procuram prejudicar a imagem 
do sector da produção animal, como um inimigo de 

outros regimes alimentares ou de alimentação saudável 
põe-nos à prova diariamente.
O debate sobre as estratégias de controlo da Cam-
pylobacter é uma vez mais a procura por combater a 
desinformação e uma luta por um público consumidor 
mais esclarecido e seguro das suas escolhas alimentares.
As exigências de certificação de bem-estar animal, 
hoje em dia muito procuradas pelas cadeias de abas-
tecimento do consumidor final, são referenciais que 
preconizam na verdade as regras de ouro na produção 
animal, por forma a obter bons resultados de produção. 
Tal como podemos ler no artigo sobre a importância 
do “primeiro dia” das aves no aviário, e das medições 
e medidas a adotar para garantir sempre a biossegu-
rança e o bem-estar das aves.
A gripe aviária e a importância da tomada de medidas 
por antecipação, permitiu-nos a nível nacional con-
trolar de forma exemplar a disseminação de casos a 
explorações vizinhas, sendo todo o interveniente na 
cadeia um agente responsável de saúde pública.
Por fim, a participação no projeto europeu Broilernet 
leva-nos a ser parte ativa de uma rede de inovação e 
de boas práticas de gestão na avicultura, demonstrando 
uma vez mais a importância que o sector das Aves e 
dos Ovos português coloca em estar na linha da frente 
das melhores práticas de produção e sustentabilidade, 
procurando maximizar índices de eficiência produtiva 
e de conversão proteica animal. 
É com todos estes reptos que diariamente os atores 
e participantes do sector que orgulhosamente repre-
sentamos, procuram colocar no prato dos portugueses 
os alimentos mais frescos e saudáveis, fruto de um 
trabalho concertado e alinhado com os melhores princí-
pios de sustentabilidade ambiental e produção animal.   

Mariana Santos
Presidente da FEPASA
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A transição da produção de ovos para 
os sistemas alternativos é uma

 tendência crescente. A Comissão
 Europeia estima que mais de 50% 

dos ovos da União Europeia (UE)
 sejam já produzidos nesses sistemas. 

Para os produtores que ainda não 
iniciaram essa transição, é chegado 

o momento de refletir sobre os novos 
desafios, e também sobre os velhos 

desafios que poderão ser acentuados 
nos sistemas alternativos.

O alojamento fora de gaiola aumenta não só a mo-
bilidade das aves, mas também o contacto com a 
cama e as fezes, com o ambiente exterior e com um 
maior número de outras aves. Daqui resulta o possível 
surgimento de vários problemas, nomeadamente ao 
nível da saúde intestinal, da necessidade de utilização 
de antibióticos, do aumento do consumo de ração, 
dos desafios para o controlo de várias doenças e da 
existência de camas húmidas.

Uso de antibióticos

O alojamento das aves em sistemas alternativos 
aumenta a sua exposição a microrganismos poten-
cialmente causadores de doenças, o que contribui 
para elevar a taxa de mortalidade média dos bandos 
relativamente à verificada em gaiolas. Este aumento 
da taxa de mortalidade tem um impacto negativo sobre 
a saúde e o bem-estar das aves, a produtividade e a 
sustentabilidade da avicultura de postura.
O desejo de melhorar o desempenho e reduzir a taxa 

A importância da Saúde Intestinal 
na produção de ovos em 
Sistemas Alternativos*

Harriet Walker
Gut Health Technical Co-ordinator, Alltech

de mortalidade do bando pode aliciar um produtor 
para a utilização de antibióticos. No entanto, o seu uso 
de forma inadequada está associado ao surgimento 
de resistência aos antibióticos, que está na base de 
graves problemas de saúde humana e animal. Por con-
seguinte, com o aumento do número de aves alojadas 
em sistemas alternativos, que aumentam o risco de 
transmissão de microrganismos, aumenta igualmente 
a necessidade de melhorar o desempenho dos bandos 
sem recorrer a antibióticos de maneira indiscriminada.
Uma forma adequada para atingir esse objetivo con-
siste na melhoria da saúde intestinal e da microflora 
do intestino, através da utilização de um programa 
“Seed, Feed, Weed”. Este programa consiste em 
“semear” o intestino com microrganismos benéficos, 
“alimentar” um ambiente favorável a esses organis-
mos e eliminar os microrganismos que podem causar 
doenças (patogénicos).

Desenvolvimento da microflora

Para estimular o desenvolvimento do intestino e da 
microflora das aves jovens, estas devem ser expostas 
a microrganismos benéficos o mais cedo possível. Isto 
pode ser feito através de um probiótico, que ajuda 
a ave a desenvolver uma microflora diversificada e 
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equilibrada, assim promovendo a saúde intestinal e, 
desta forma, melhorando a digestibilidade e a ab-
sorção de nutrientes, a imunidade e o desempenho. 
Uma microflora equilibrada não só melhora a altura 
das vilosidades e aumenta a superfície de absorção do 
intestino, como também pode melhorar a capacidade 
da ave para se defender das bactérias patogénicas.
Uma vez estabelecida essa microflora benéfica, é fun-
damental que seja mantida. Isto pode ser um desafio 
em sistemas de produção sem gaiolas, uma vez que 
as aves têm maior probabilidade de contacto com 
bactérias patogénicas que colonizam o intestino, o que 
aumenta o risco de enterite e conduz à redução da 
produtividade do bando, bem como a vários problemas 
de saúde e bem-estar. Para ajudar a ave a manter uma 
microflora equilibrada, pode ser incorporado na ração 
um ácido orgânico fraco tamponado, que contribui 
para a redução do pH no intestino.
Um baixo valor de pH do intestino combate a prolife-
ração de organismos patogénicos, como Clostridium
perfringens e Campylobacter, que são intolerantes a 
condições ácidas. Além disso, a utilização de um ácido 
orgânico fraco tamponado favorece a colonização do 
intestino pela  microflora benéfica.

Suplementação da ração

Dada a maior exposição das aves a organismos 
potencialmente causadores de doença, é recomen-
dável utilizar um aditivo que reduza a colonização 
do intestino por bactérias patogénicas. O Actigen®

é um produto bioativo único, de segunda geração, 
obtido a partir de uma estirpe da levedura Saccha-
romyces cerevisiae, que foi selecionada e isolada pela 
Alltech de forma a criar um produto com a máxima 
eficácia na otimização da saúde intestinal. Para que 
um agente patogénico possa causar doença, deve 
primeiro aderir ao epitélio intestinal, através de 
projeções conhecidas por fímbrias de tipo 1. Após 
essa adesão, o agente patogénico pode replicar-se, 
o que pode causar inflamação, danos nas vilosidades 
e redução da absorção de nutrientes.
Ao ligar-se às fímbrias de tipo 1, o Actigen® pode inibir 
a adesão das bactérias patogénicas, sendo preferível 
ao uso de antibióticos, pois estes não são específicos 
e destroem tanto os agentes patogénicos como os 
microrganismos benéficos. Foi já demonstrado que 
o Actigen® melhora a capacidade de absorção, ao 
aumentar a altura e a superfície das vilosidades e 
ao melhorar a proporção vilosidade:cripta, o que 

permite uma melhor absorção dos nutrientes e, 
portanto, um melhor desempenho. Também ajuda 
a manter a diversidade microbiana, a promover 
uma boa saúde intestinal e a reforçar as defesas 
naturais do animal.

Consumo de ração

O alojamento num sistema sem gaiolas, por exemplo 
numa exploração ao ar livre, permite que as galinhas 
exibam vários comportamentos naturais que são li-
mitados nas gaiolas: correr, voar, banhos de poeira, 
limpeza do bico, cuidar das penas e esticar os mem-
bros. Este acréscimo da mobilidade é acompanhado 
pelo aumento do gasto de energia pela galinha, que 
pode ser ainda maior em caso de condições climáticas 
adversas.
A ave precisa de aumentar o consumo de ração para 
satisfazer este aumento do gasto de energia. Caso 
contrário, a ave terá de obtê-la de outra forma, nome-
adamente através de alguma energia que deveria ser 
utilizada para a produção de ovos. Isto significa que 
é vital que a ave tenha uma saúde intestinal ótima, 
que maximize a superfície do intestino, para assim 
melhorar a absorção dos nutrientes e permitir uma 
conversão alimentar mais eficiente.  A ativação do 
sistema imunitário requer energia e nutrientes, que 
deveriam ser utilizados para a produção de ovos. Com 
o aumento da probabilidade de exposição a bactérias 
patogénicas, a ave deve ter uma saúde intestinal e 
uma microflora ótimas, uma vez que estas desem-
penham um papel fundamental na modulação do 
sistema imunitário, através da prevenção de infeções 
da mucosa intestinal.

É vital que - uma vez estabelecida - esta boa população 
de microflora seja mantida. Foto: Alltech
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Humidade da cama

Em sistemas sem gaiolas, as galinhas têm maior 
contacto com a cama; por isso, a sua humidade 
torna-se um fator de preocupação. A cama húmi-
da e o elevado teor de amoníaco podem provocar 
dermatite da almofada plantar, que pode progredir 
para uma infeção dolorosa. Embora raras em gaiolas 
melhoradas, a frequência dessas infeções pode ser 
muito superior em sistemas alternativos.
Existem muitos fatores que podem contribuir para 
a humidade da cama, incluindo problemas diges-
tivos, desequilíbrio nutricional, diversas doenças, 
derrame dos bebedouros, ventilação inadequada 
e clima húmido. Tanto os agentes não patogénicos 
como os agentes patogénicos podem causar diarreia 
e provocar excesso de humidade na cama. Por isso, 
é vital que a causa subjacente seja identificada e 
que sejam implementadas medidas corretivas o 
mais rapidamente possível, para permitir que a ave 
recupere a saúde intestinal ótima.
As micotoxinas, a coccidiose e a disbacteriose 
podem reduzir a integridade intestinal e danificar 
o epitélio intestinal, levando à diminuição da ab-
sorção e da digestão dos nutrientes e ao aumento 
da permeabilidade da barreira intestinal, o que 
contribui para a existência de camas húmidas. 
Quando a estrutura do intestino está danificada, os 
nutrientes não digeridos podem chegar até ao ceco, 
fornecendo uma fonte de nutrientes à população 
microbiana que aí reside. Muitas vezes, organis-
mos potencialmente patogénicos são encontrados 
no ceco, e esta fonte de nutrientes permite-lhes 
replicarem-se até níveis que causam desequilíbrios 
na microflora, e que depois afetam o desempenho 
da ave e o estado da cama.

Controlo de doenças

A coccidiose é uma doença intestinal causada por 
protozoários do género Eimeria, que danificam o 
epitélio do intestino. Esse dano permite a proliferação 
de bactérias patogénicas. Os sintomas da coccidiose 
são diarreia sanguinolenta, desidratação, letargia, 
elevada mortalidade, fraco crescimento/ganho de 
peso e redução da produção de ovos. A coccidiose 
pode ser controlada através de ionóforos e compostos 
químicos adicionados à ração, que inibem o desen-
volvimento dos oocistos. No entanto, a utilização 
dos anticoccidianos pode causar o surgimento de 

resistência e tolerância a essas substâncias, pelo que 
devem ser usados em ciclos, de forma a preservar 
a sua eficácia. 
Outra forma de controlar a coccidiose é através da 
vacinação, que permite o desenvolvimento de imu-
nidade contra a doença. Nos sistemas alternativos, 
a existência de cama aumenta o contacto das aves 
com as coccídeas. Porém, as poedeiras alojadas 
nesses sistemas são habitualmente vacinadas contra 
a coccidiose, por isso desenvolvem imunidade ainda 
durante a recria.

Parasitas intestinais

Os parasitas intestinais podem ser um problema 
quando as aves têm contacto com a vegetação, o 
solo e as fezes. Portanto, a exposição a parasitas 
intestinais é provável num aviário ou num sistema 
de ar livre. Os parasitas danificam o intestino da 
ave, resultando num desempenho reduzido.
Os parasitas intestinais podem transportar outros 
parasitas, por exemplo Histomonas, que causa a 
histomonose (também conhecida por “cabeça ne-
gra”). A histomonose é uma doença das aves cau-
sada por um protozoário, que pode ser transmitido 
através de outro parasita (Heterakis gallinarum,
um nemátode). As aves ficam infetadas quando 
ingerem alimentos, invertebrados (como minhocas) 
ou excrementos contaminados com Histomonas. A 
transmissão direta, ou seja, de uma ave para outra 
ave, também pode ocorrer dentro do bando.
As aves afetadas pela histomonose apresentam-se 
geralmente apáticas, com as asas caídas, as penas 
“desleixadas”, fezes amarelas e redução da pro-
dução de ovos. É essencial que as aves infetadas 
com Histomonas sejam desparasitadas, para matar 
esses parasitas. 
É crucial também que as aves sejam monitorizadas 
para detetar parasitas, e que sejam desparasitadas 
eficazmente antes da transferência para as insta-
lações de postura, para restringir a presença de 
parasitas nos parques exteriores.

(*) Este artigo foi publicado originalmente na revista 
Poultry World.

Este é o terceiro de uma série de artigos da Allte-
ch dedicada aos desafios da produção de ovos em 
sistemas alternativos. No próximo artigo iremos 
focar-nos na eficiência produtiva em sistemas 
alternativos.
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Trabalhando juntos por um
sistema agroalimentar sustentável

BEM-ESTAR

PARTILHA DE CONHECIMENTO

SAÚDE INTESTINAL

EFICIÊNCIA
PRODUTIVA

E se você fosse parceiro de uma empresa líder em saúde animal
para aumentar a rentabilidade da sua produção de aves?

@AlltechAlltechEurope Alltech Portugal
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O mundo produz hoje mais alimentos
 do que nunca. Mas a quantidade de 

terra que usamos para os produzir 
está a cair, desde há alguns anos. 

Isso significa que é possível alimentar
 mais pessoas, com menos terras, 

permitindo-nos preservar mais áreas 
de habitat natural e a biodiversidade.

Os seres humanos têm modelado a paisagem da Terra 
ao longo de milénios, substituindo a natureza selvagem 
por áreas urbanas, culturas agrícolas e por pastagens 
para o gado.
Em resultado dessa ação, assistiu-se a uma destruição de 
cerca de um terço das florestas do mundo e dois terços 
das estepes naturais desde o final da última era glacial.
Isso teve um elevado custo para a biodiversidade do 
planeta. Nos últimos 50.000 anos - e à medida que o 
Homem se estabeleceu em regiões ao redor do mundo 
- a biomassa de mamíferos selvagens diminuiu 85%.
A expansão da agricultura é hoje reconhecida como o 
maior motor da destruição de habitats naturais e de-
sertificação a nível mundial.
Mas esta expansão das terras agrícolas parece ter agora 
chegado ao fim. Depois de milênios, passámos do pico, e 
nos últimos anos o uso global da terra agrícola diminuiu.

‘Pico de terras agrícolas’

A terra agrícola é definida como o total de terras aráveis 
que são usadas para culturas agrícolas, alimentares ou 
industriais, e pastagens usadas para alimentar gado.
Medir exatamente quanta terra usamos para a agricultura 
é difícil. Se todas as explorações agrícolas fossem sim-

Após milénios de expansão 
agrícola, o mundo dobrou 
o “pico das terras agrícolas”

Tradução e adaptação (gráficos na versão original) do texto de Hannah Ritchie
publicado em “Our World in Data” em 30 de maio de 2022

plesmente ocupadas por culturas densamente plantadas, 
seria simples calcular quanta terra está a ser usada. 
Bastava desenhar um quadrado ao redor do campo e 
calcular sua área.
Mas em grande parte do mundo, não é assim que a 
agricultura é feita: muitas vezes é de baixa densidade; 
inserida em mosaicos de uso ou em aldeias rurais; em 
pequenas propriedades que juntam diversos tipos de 
coberto vegetal, muitas situando-se algures entre uma 
mata, um jardim ou uma exploração agrícola conven-
cional. Onde as terras agrícolas começam e terminam 
nem sempre é claro ou fácil de determinar.
Por essa razão, existem várias estimativas da área usada 
para a agricultura.
Reunimos, por isso, aqui, as três principais análises 
sobre a mudança no uso global da terra – agregadas no 
gráfico 1.1  Cada um usa uma metodologia diferente, 
como explicado no gráfico.
A FAO da ONU produziu, desde 1961, os dados funda-
mentais que se constituem como base para todas essas 
análises; no entanto, os investigadores não só têm apli-
cado diferentes metodologias para interpretação desses 
dados, como têm tentado extrapolar temporalmente a 
série FAO, mais para trás no tempo, por forma a dese-
nhar tendências.2

Como se pode ver, pelos dados evidenciados no gráfico 
1, os resultados diferem de acordo com a metodologia 
usada, quer no que respeita à quantidade de terra usada 
para a agricultura, quer na evolução temporal desse uso 
e, consequentemente, quanto ao momento em que se 
atingiu o “pico de uso da terra”. 
Mas todos concordam que passamos do pico. E é esse 
facto que marca um momento histórico na relação da 
humanidade com o planeta; um passo crucial na proteção 
dos ecossistemas mundiais e na via da sustentabilidade 
da Agricultura.
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Isso mostra que o futuro da produção de alimentos não 
precisa seguir o caminho destrutivo que fez no passado. 
Se aprofundarmos este caminho, será possível aumentar 
a produção de alimentos e, simultaneamente, recuperar 
e preservar maiores áreas de paisagem natural e de vida 
selvagem no planeta.3

Uma dissociação global do uso de 
terras agrícolas e a produção de 
alimentos

Apesar dessa redução das terras agrícolas, o mundo 
continuou a produzir mais alimentos. Isso é verdade 
tanto para as culturas vegetais como para o gado.

Vemos essa dissociação no gráfico que 
apresenta os dados da FAO da ONU. Isso 
mostra que a terra agrícola global - a 
linha verde - atingiu o pico enquanto 
a produção agrícola - a linha castanha 
- continuou a aumentar fortemente, 
mesmo após esse pico.
Quando quebramos cada componente 
agrícola individualmente, ou olhamos 
para ele em unidades fisicas e não mone-
tárias, encontramos a mesma tendência: 
um aumento contínuo da produção. to-
dos esses dados estão disponíveis, para 
qualquer cultura ou produto animal no 
Global Food Explorer.
Isso mostra que alimentar mais pessoas 
não implica, forçosamente, destruir o 

Gráfico 1

Gráfico 2

habitat de outros animais selvagens, nem sacrificar 
as florestas. Essa dissociação significa que podemos 
produzir mais enquanto devolvemos terra à natureza 
ao mesmo tempo.
Mas, ao contrário do que frequentemente é afirmado, 
isto só é possível através da intensificação sustentável 
da agricultura e da pecuária, pelo menos parcial, e 
não, através da extensificação “em toda a linha” como 
frequentemente vem sendo defendido.

Notas
O uso global da terra agrícola é mostrado para três 
fontes:

1.Klein Goldewijk, K., Beusen, A., Doelman, J., 
and Stehfest, E. (2017). Anthropogenic land 
use estimates for the Holocene - HYDE 3.2, 
Earth System Science Data, 9, 927-953.

 Taylor, C. A., & Rising, J. (2021). Tipping 
point dynamics in global land use. Environ-
mental Research Letters, 16(12), 125012.

Food and Agriculture Organization ofthe 
United Nations. Available at: https://www.
fao.org/faostat/en/#data/RL.

2. The work from Taylor and Rising relies on 
underlying data from HYDE 3.2 (which, 
in tum, uses data from the UN FAO from 
1961 onwards. Taylor and Rising exclude 
agricultura! lands which are categorized as 
“protected lands” in UNEP  WCMC’s World 
Database on Protected Areas (WDPA). These 
protected lands can sometimes overlap with 
croplands and pasture where farming prac-
tices are more highly restricted. This series 
from Taylor and Rising would therefore be 
considered the lower-bound estimate of 
total agricultura! land use.

3. Ellis, E. C. (2019). Sharing the land between 
nature and people. Science, 364(6447), 
1226-1228.
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O início da pandemia acentuou a
 necessidade de um acompanhamento

 constante do comportamento dos  
consumidores que, forçados pelas 

circunstâncias, estavam a mudar os 
seus hábitos de compra, semana após 

semana.

Entre essas mudanças, há tendências que têm sido vis-
tas como cíclicas, como um mero resultado da situação 
excecional, mas outras parecem estar aqui para ficar.
Estas últimas incluem o crescimento do comércio elec-
trónico, mas também o aumento da sustentabilidade e 
da saúde como motivações de compra decisivas.
Estas tendências aplicam-se a todas as categorias de 
produtos de grande consumo, tanto alimentares como 
não alimentares e também, por isso, aos produtos de 
carne, como mostram os dados do relatório AECOC 
Shopperview preparado para a FECIC, em Espanha.
No que respeita especificamente ao setor da carne, os 
indicadores apontam para o aparecimento de um “novo 
consumidor”: 65% dos consumidores dão agora mais 
importância à ingestão de produtos de carne saudáveis.
É evidente que a dieta das pessoas está a mudar, e que 
existem cada vez mais alternativas proteicas à carne, 
mas os produtos de carne continuam a ser um elemento 
de que a maioria das pessoas não quer abdicar. De facto, 
56% dos consumidores dizem que não considerariam 
substituir a carne por opções como o tofu ou os ham-
búrgueres vegetarianos.
Mas os consumidores têm novas exigências. Enquanto 
nas edições anteriores deste estudo (regularmente efe-
tuado em Espanha), o prazer foi a principal razão para o 
consumo de carne, na última vaga do barómetro, 51% 

A Saúde como motivação 
determinante nas opções 
de compra de carne

Marta Munné, Consultant Shopperview 
In: AECOC/(interempresas.net/ 02/06/2022

dos consumidores já davam prioridade às proteínas 
como principal razão, expulsando assim mais motivações 
relacionadas com a indulgência.
De facto, 42% dos consumidores consideram a prote-
ína de carne como a proteína mais importante na sua 
dieta, com 22% a citarem proteínas vegetais e 21% a 
citarem peixe.
O facto de muitos consumidores considerarem a carne 
uma parte essencial da sua dieta, não só por prazer, mas 
também por saúde, é uma boa notícia para o sector. No 
entanto, é inegável que estão a ocorrer mudanças no 
consumo de produtos de carne.
Nos últimos três anos, a percentagem de consumidores 
espanhóis que afirmam comer qualquer tipo de carne 
passou de 72% para 65%. De facto, 26% explicam que 
compram produtos de carne, mas apenas de alguns 
tipos de animais, enquanto 6% já seguem uma dieta 
flexível e reduziram significativamente o seu consumo de 
proteínas animais, e 7% dos agregados familiares têm 
pelo menos um membro vegetariano ou vegetariano. 
Face a este novo cenário em que muitos consumidores 
reduziram a presença de carne na sua dieta, existe um 
elemento que desempenha um papel central no sector 
para manter os consumidores: a qualidade.
Os dados mostram que um em cada quatro consumido-
res está a comer menos carne fresca do que há alguns 
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anos, mas quase metade aumentou o seu consumo de 
produtos premium. Menos volume, mas mais qualidade. 
A par da qualidade, a sustentabilidade é outro atributo 
muito valorizado pelos consumidores. Mas o que signi-
ficam os compradores por sustentabilidade quando se 
referem a produtos de carne? Obviamente, um modelo 
de produção amigo do ambiente, mas também do bem-
estar animal.
Numa era em que a comunicação invade tudo, as deci-
sões de compra não são tomadas apenas com base no 
que acontece na prateleira ou na banca do mercado. 
O sector da carne está regularmente nas notícias, e o 
acompanhamento destas notícias também gera uma 
percepção nos consumidores que pode modificar o seu 
comportamento. 
Apesar de estar no centro de muitas campanhas e con-
trovérsias, os dados mostram que a grande maioria dos 
consumidores tem plena confiança no sector da carne, 
com uma pontuação média de 7,7.
Apenas 6% dizem que não confiam nas empresas de 

carne. E o que é que os consumidores vêem para for-
mar esta imagem positiva do sector? Principalmente 
três factores determinantes: apoio aos agricultores 
locais, produção sustentável e bem-estar animal. Esta 
notícia, que 46% dos consumidores consideram fiável, 
afecta directamente o seu cabaz de compras ou a sua 
confiança no sector. 
Embora 42% expliquem que as notícias que aparecem 
não os afectam ao encher o seu cesto de compras, 
uma em cada três afecta a sua percepção do sector e 
26% indicam que a informação sobre o sector os leva 
a comprar menos produtos de carne ou outros tipos de 
carne. Mas esta percentagem sobe para 40% no caso 
dos consumidores mais jovens, aqueles com menos de 
35 anos de idade.
A monitorização de hábitos e tendências será, por isso, 
um elemento-chave para o sector da carne compreender 
as mudanças que ocorrem à sua volta e para encontrar 
respostas para um consumidor cada vez mais informado 
e exigente.

Solução MES para processamento de alimentos

Otimize a produção da sua linha 
de industrializados 

Com o software Innova para linhas 
de industrializados, você mantém um 
processo de produção consistente e 
controlado desde o recebimento de 
seus insumos e matérias-primas, até 
o produto acabado.

Saiba mais em marel.com/software-pt
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Seis organizações profissionais
 agroalimentares subscreveram uma 
carta dirigida aos responsáveis pela 

RTP, insurgindo-se contra a forma 
pouco profissional e extremamente 

acintosa, evidenciada pelo programa 
“Linha da Frente” na abordagem da 
temática da segurança alimentar no 
setor das carnes e produtos animais 

em Portugal.

Setor da carne apela ao respeito
e ao profissionalismo da RTP

Em causa não está a pertinência do tema nem a 
liberdade jornalística de o fazer, mas tão somente a 
forma como os mais elementares deveres éticos e 
deontológicos que, no caso de um canal público, por 
maioria de razão deveriam estar na primeira linha 
da sua programação, são contornados ou mesmo 
desprezados.

A Revista Aves e Ovos transcreve, na íntegra o teor 
dessa carta. 

Exm Sr Presidente do Conselho de Administração da RTP, Dr Nicolau Santos,
Exmo Sr Director de Informação da RTP, Dr António José Teixeira,
Exmo Sr Presidente da Entidade Reguladora da Comunicação Social, Dr Sebastião José Coutinho Póvoas,
Exma Srª Provedora do Telespectador da RTP, Drª Ana Sousa Dias,

17 de Junho de 2022

Assunto: Programa Linha da Frente - Episódio nº 13 da temporada 14, intitulado ‘Dose de contágio-parte 2’

Exmos Senhores,

Foi com extrema surpresa e indignação que fomos mais uma vez surpreendidos com um episódio do Programa ‘Linha da 
Frente’, da RTP1, desta vez o episódio nº 13 da temporada 14, intitulado ‘Dose de contágio-parte 2’.

Este Programa, segundo consta do próprio site da RTP, “um dos espaços mais premiados e mais vistos da televisão 
portuguesa” (sublinhado nosso), intitula-se, também de acordo com o que consta do site da RTP, um Programa de “In-
formação” (sublinhado nosso).

Por este motivo, as entidades subscritoras manifestam o seu forte repúdio à forma como o Programa Linha da Frente 
apresentou este Episódio ‘Dose de Contágio-2’ no qual é manifestamente perceptível que as afirmações de diversas en-
tidades consultadas são totalmente descontextualizadas sendo feito um juízo de valor por parte da equipa de realização 
que não é transmitido ao expectador como tal. Ao contrário de todas as regras de bom senso, mas também jornalísticas, 
que são claras quanto ao facto as informações não confirmadas, os rumores e as presunções devem ser reconhecíveis 
pelos destinatários das notícias como tal.

Exmos Senhores, o Estatuto do Jornalista define como tal aqueles que, “como ocupação principal, permanente e 
remunerada, exercem com capacidade editorial funções de pesquisa, recolha, selecção e tratamento de factos, notícias 
ou opiniões, através de texto, imagem ou som, destinados a divulgação, com fins informativos (…)” (sublinhado nosso).

Consultámos também o Código Deontológico dos Jornalistas e consideramos que o programa viola claramente, pelo 
menos, os dois primeiros pontos deste Código, os quais julgamos essenciais para o cumprimento criterioso da profissão. 

Senão vejamos:
Os números um e dois do Código Deontológico dos Jornalistas referem que:

1. O jornalista deve relatar os factos com rigor e exatidão e interpretá-los com honestidade. Os factos devem 
ser comprovados, ouvindo as partes com interesses atendíveis no caso. A distinção entre notícia e opinião 
deve ficar bem clara aos olhos do público.
2. O jornalista deve combater a censura e o sensacionalismo e considerar a acusação sem provas e o plágio 
como graves faltas profissionais.

Pelo contrário, neste programa, o público fica alarmado injustificadamente, parecendo claramente que a intenção da 
equipa de reportagem é a de transmitir que toda ou a maioria da carne e peixe consumidos em Portugal contêm resíduos 
de substâncias perigosas quando claramente as entidades entrevistadas esclarecem que a legislação europeia define 
valores – os Limites Máximos de Resíduos (LMR) – abaixo dos quais são seguros para o consumo humano. Acresce que 
a determinação destes valores de LMR resulta de anos de estudos e investigação e de milhares, por vezes milhões de 
euros de investimento.
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No Programa em questão, a Universidade de Aveiro, por exemplo, foi clara ao confirmar que as análises efectuadas 
estavam todas abaixo dos LMR, as próprias análises mandadas fazer pela equipa de reportagem num laboratório 
acreditado no estrangeiro vêm abaixo dos LMR, mas, mesmo assim, sem qualquer justificação plausível e, em clara 
contradição com o código deontológico dos jornalistas, é lançada a suspeita pelos produtos alimentares em questão, 
afirmando categoricamente que ‘pode haver presença das substâncias’ perigosas, que ‘é tudo uma questão de dose’, 
ou seja, ignorando todo o rigor e exactidão transmitido e emitindo uma opinião, que são deitados para o lixo irrespon-
savelmente por quem não sabe ou não quis saber mas, tem essa obrigação de informar!

Pior, no fim do Programa, são mostradas imagens de boletins de análise onde é possível ver claramente os valores dos 
vários parâmetros analíticos, todos abaixo dos LMR, sendo referido que “não foram encontrados resíduos nas amostras 
submetidas ou acima dos limites legais” e, ao mesmo tempo ouve-se uma voz off dizendo, “voltamos a explicar, o 
ensaio acreditado assumiu o valor ‘resíduo zero’ aos valores que a lei permite e, partindo desta equivalência, concluiu 
que todos os parâmetros estão dentro da lei (…) quer isto dizer, os beta-agonistas estão proibidos por lei, mas podem 
estar presentes? Podem! Desde que não ultrapassem os limites regulados por lei!”

A jornalista está a lançar uma suspeita grave e infundada sobre laboratórios acreditados, que não fazem conclusões! 
E a lançar o pânico de uma forma sensacionalista e sem qualquer tipo de fundamento na população.

Os laboratórios acreditados aplicam critérios que resultam de metodologias extremamente claras e definidas, rigorosas, 
que garantem a segurança alimentar de milhões de cidadãos que não podem ser irresponsavelmente postas em causa 
por motivos que desconhecemos, mas que claramente não cumprem a função de informar o público, bem pelo contrário.

Não está escrito nem dito em lado nenhum que valores analíticos abaixo do LMR correspondem a ‘resíduo zero’ – 
isso foi uma conclusão da jornalista, que erradamente emite a sua opinião.

Exmos senhores, não é nossa intenção de alguma forma censurar a liberdade de expressão e criação dos jornalistas, que é 
um direito que prezamos e que está, aliás, consagrado no seu Estatuto. No entanto, como refere também, e bem, o Código 
deontológico, deve ficar bem clara aos olhos do público a distinção entre notícia e opinião, situação que de todo acontece 
no Programa em causa, em que uma e outra coisa se misturam numa confusão de conceitos que leva o expectador a ficar 
confuso e com suspeitas sobre a segurança dos alimentos que consome, o que é, no mínimo, uma irresponsabilidade.

Em todas as profissões há bons e maus profissionais. Não podemos, enquanto Organizações, garantir que todos os opera-
dores económicos cumprem a lei e trabalhem de acordo com os procedimentos correctos. Nós, Organizações do sector da 
produção agrícola, pecuária e da aquacultura, o que garantimos é que trabalhamos para transmitirmos aos nossos associados 
a informação mais correcta possível, técnica e científica, para que possam cumprir com profissionalismo a sua actividade.

No entanto, para detectar os casos de incumprimento, estão as autoridades a actuar, e o Programa foi claro nessa informação. 
No entanto, a opção da equipa foi pela utilização de casos pontuais, denúncias sem provas (veja-se o caso apresentado da 
denúncia ao ministério público em 2020 e que foi arquivado), violando claramente o código deontológico dos jornalistas.

Assim, pelo exposto, as organizações subscritoras entendem ser devido um pedido de desculpas a todos os opera-
dores económicos, investigadores e técnicos da administração pública que todos os dias trabalham com seriedade e 
isenção para garantir a produção de alimentos de qualidade, saudáveis e seguros a todos os cidadãos portugueses. 
Consideram também ser devida a reposição da verdade, em linha com o também previsto no número cinco do Código 
Deontológico dos Jornalistas, de que “O jornalista deve assumir a responsabilidade por todos os seus trabalhos 
e atos profissionais, assim como promover a pronta retificação das informações que se revelem inexatas 
ou falsas”, com a emissão da reportagem completa das entrevistas feitas, sem juízos de valor por parte da jornalista.

Da parte da RTP, esperamos também que transmitam aos seus colaboradores os princípios base da sua profissão e que sejam 
mais rigorosos na distinção entre aquilo que é informação e opinião e que situações destas não se repitam no futuro. No caso 
concreto, que a jornalista Mafalda Gameiro faça jus à sua carteira de jornalista, revisitando o código deontológico da sua Classe.

Paralelamente, apelamos à RTP para que avalie com maior rigor e qualidade os programas que emite dado que um canal 
público de televisão tem de, como a própria refere, ser “independente dos poderes políticos e económicos”, “combater 
a desinformação” e ter como “prioridade a qualidade e o caráter distintivo da programação”. Tem, por isso, em nosso 
entender, um dever acrescido de informação aos cidadãos face aos outros canais, pois só assim poderemos ter uma 
sociedade mais justa, mais informada e mais próspera.

Sem mais, as entidades subscritoras,
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Da preparação dos pavilhões à 
avaliação do arranque do bando: 
ideias para melhores resultados

Bruno Roque 
Sales & Technical Área Manager  - Aviagen SAU

Parte 2 - O dia mais longo

16

Este é o segundo de uma série de artigos 
de cariz técnico, dedicados à receção de 
aves do dia que, nas quatro edições de 

2022 da revista Aves e Ovos, que a
 AVIAGEN irá apresentar.

Com esta iniciativa procuramos resumir e 
recapitular com os técnicos e

 profissionais do sector avícola português 
as melhores práticas de maneio para 

preparar, realizar e avaliar a receção das 
aves do dia, em particular das

 reprodutoras e dos broilers Ross 308.
No próximo número, sob o tema “A 

primeira semana e a avaliação do ar-
ranque“, serão abordados aspectos 

relacionados com a avaliação do TGI 
dos pintos, das condições de criação e 

do desempenho do arranque.

O ciclo produtivo em avicultura começa sempre com 
a recepção e a acomodação de aves do dia, indepen-
dentemente de que geração se trate: bisavós, avós, 
reprodutoras ou animais de produção (sejam eles de 
aptidão carne ou ovos). 
E como se trata da recepção de animais recém-nas-
cidos, temos de manter em mente variáveis como a)
estarem longe dos seus progenitores (e por isso sem 
a sua proteção), b) serem sensíveis aos estímulos 
que os rodeiam, c) não conseguirem regular corre-
tamente a sua temperatura corporal até pelo menos 

aos 10 dias de vida (poiquilotérmicos) e, d) apesar 
da imunidade maternal que possam ter herdado das 
suas mães, encontrarem-se numa fase da sua vida 
onde estão bastante vulneráveis a agentes infeciosos 
(bacterianos ou víricos). Por isso, e porque é sabido 
que “nas primeiras 24 horas se faz, ou desfaz, um 
bando”, todo o cuidado que se possa preparar de 
antemão nunca será em excesso. 
Neste segundo artigo vamos abordar os detalhes da 
preparação do ambiente onde as aves irão ser alo-
jadas, percorrendo factores que são fundamentais 
para que se mantenham na sua zona de conforto e 
encontrem os recursos fundamentais para o arranque 
do seu crescimento:
P	As condições ambientais – temperatura, humi-

dade, ventilação e fotoperíodo;
P	A disponibilidade e acessibilidade de recursos

– bebedouros e comedouros;
P	A descoberta do meio e a aprendizagem com 

os pares – densidade de alojamento 
P	Eles estão a chegar – a descarga das aves do dia
P	Avaliação da qualidade e da vitalidade dos 

pintos – o método PASGAR©

aves e ovos - nº 274 - abril/junho 2022
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Por estas razões, não existe uma fórmula única para 
o transporte de aves do dia, mas várias fórmulas que 
se adaptam a cada um dos tipos de climatização de 
veículos de transporte.

1. As condições ambientais ideais

O propósito final é o de conseguir que as aves 
mantenham a sua temperatura corporal dentro 
do óptimo, que se situa em redor dos 40°C, e para 
isso teremos de manejar o ambiente em que as aves 
se encontram. 
A melhor forma de o fazer será ditada pela natureza 
do meio (se se trata de sala de expedição, de viatura 
de transporte ou de um pavilhão), pela estrutura desse 
mesmo meio (se é uma sala pequena em alvenaria, 
uma caixa isotérmica ou um edifício de grande volu-
metria em betão, etc.) e pelos equipamentos dispo-
níveis (equipamento de ar condicionado, sistema de 
ventilação e recirculação de ar, aquecimento por piso 
radiante ou geradores de ar quente, etc.).
Em qualquer destas situações, sempre que as aves 
manifestem sinais de desconforto (seja pela vocali-
zação ou pela sua distribuição no espaço disponível) 
convém rapidamente detectar a fonte desse mesmo 
desconforto e corrigir a sua programação/actuação. 
Para isso é importante ter acesso a equipamento 
(portáteis) de medição que nos permita medir os 
vários parâmetros, e com isso irmos rapidamente e com 
eficiência à razão primordial do problema (ver caixa1).

Temperatura

Transporte de pintos
Durante o transporte de pintos até à exploração, 
a gestão da temperatura ambiental deverá ter em 
conta que:
P	As aves se encontram num espaço reduzido (o 

compartimento das caixas de transporte), com uma 
densidade elevada;

P	Com uma elevada densidade de animais a pro-
duzir calor, e dentro de uma caixa isotérmica, irá 
apenas ser necessário fazer circular o ar quente 
(que se acumulará no topo da viatura) para se 
manter o espaço com uma temperatura adequada;

P	A disposição das caixas de pintos dentro da 
caixa de isotérmica da viatura irá ter uma enorme 
influência na circulação do ar, o que quer dizer que 
influenciará a uniformidade da temperatura dentro 
do comportamento de transporte;

P	Dependendo também da forma como se faz a 
entrada de ar dentro da caixa da viatura, irão 
variar as temperaturas ideais ou mesmo a dispo-
sição ideal das caixas de pintos.

Imagem 1 – Exemplos de intervalos de temperatura 
adequados ao transporte de aves do dia 

Mas... e como descobrir a fórmula que melhor 
se adapta à sua realidade? Se não tiver indicações 
específicas por parte do fabricante em relação às me-
lhores temperaturas de funcionamento (e mesmo que 
as tenha), faça um teste com sondas de temperatura 
colocadas em vários pontos da viatura.
Tal como no exemplo na imagem 2, coloque regista-
dores de temperatura dentro das caixas de transporte 
em vários pontos da caixa do veículo, seja ao longo do 
seu comprimento, da sua largura ou da altura. Assim, 
ficará com uma ideia de como varia a temperatura den-
tro das caixas de pintos em vários pontos do camião. 

Imagem 2 – exemplo de posição das sondas de 
temperatura para avaliação da uniformidade da 
temperatura ambiental numa viatura de transporte 
de pintos do dia.

nº 274 - abril/junho 2022 - aves e ovos
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Termómetro infravermelhos
É muito usado na indústria mecânica para medir a temperatura de algumas 
suferfícies, algumas que até por vezes são dificeis de alcançar. Em avicultura 
ajuada a confirmar e a dar um valor ao que a nossa mão faz ao tocar na 
cama: está quente ou está fria? Faça algumas medições ao longo do pavi-
lhão, antes e após a chegada, e poderá ter algumas pistas acerca de alguns 
comportamentos das aves: porque estão mais prostradas numa zona; porque 
evitam determinados espaços; etc.
Alguns equipamentos (não muito dispendiosos) já lhe apresentam, para além 
da temperatura superficial, a temperatura ambiental, a humidade relativa e/
ou o ponto de saturação (ou de orvalho). 

Sonda de dióxido de carbono, temperatura 
e humidade ambiental
Existem de vários tipos e preços, mas conseguirá obter um equipamento 
acessível que lhe indique se está a ventilar o suficiente (se mantiver o CO2 
abaixo do recomendado) ou de maneira uniforme (se esse valor for consis-
tente em vários pontos do pavilhão).
Por regra, as leituras de temperatura precisam de algum tempo para estabi-
lizarem, mas depois deste período são bastante fiáveis. 

Termómetro digital de ouvido
Se durante muito tempo beijávamos as patas dos pintos, como se fosse a 
testa dos nossos filhos, para ver a temperatura, este tipo de equipamento 
pode ajudar-nos a padronizar essa leitura. 
Também seria possível usar um termómetro de sonda e inseri-lo na cloaca 
das aves, mas esse processo é bastante mais laborioso e moroso. 
Com um termómetro de ouvido de leitura rápida (3 segundos) conseguimos 
medir a temperatura de uma amostra de aves com alguma rapidez. Alguns 
dos novos termómteros até já incluem um padrão de cores para o leitor LED 
de acordo com a temperatura registada (e um desses padrões é perfeitamente 
coincidente com a temperatura que buscamos – no caso concreto, para tem-
peraturas acima de 39,5°C o mostrador LED acende com uma luz encarnada).

Equipamentos de medição para a chegada das aves

Acrescente outro(s) registador(es) junto à(s) sonda(s) 
existente(s) no camião para conseguir aferir que tem-
peratura objetivo precisa de programar no equipamento 
da viatura de modo a que as condições dentro das 
caixas de pintos sejam as ideais para que a temperatura 
dos mesmo se mantenha entre os 39,4°C e os 40,5°C 
(nunca esquecer que é este o nosso objetivo final).
A exposição prolongada a temperaturas elevadas leva a 
perdas de peso por desidratação bastante maiores do que 
em situação de conforto (5 a 10g/24h vs 1 a 2g/24h, res-
pectivamente), aumenta a procura por água à chegada ao 
pavilhão e provoca mortalidades mais elevadas aos 7 dias. 

Mas cuidado há não cair em exageros quando se 
procura lutar contra o excesso de temperatura, pois a 
exposição prolongada a baixas temperaturas irá pro-
vocar uma maior apatia e inactividade das aves, uma 
diminuição da procura por alimento e uma absorção 
mais lenta do saco vitelino. 
Em qualquer um dos casos de stress térmico, a biblio-
grafia aponta para maiores mortalidades e menores 
desempenhos produtivos. Por essa razão será inte-
ressante rever todas as temperaturas a que as aves 
estão sujeitas desde as eclosoras até à sua libertação 
nos pavilhões.
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Temperatura ambiente no pavilhão
Tal como a temperatura dentro da caixa da viatura 
de transporte, a temperatura ambiente apenas é a 
forma correta de mantermos as nossas aves com uma 
temperatura corporal adequada. Dependendo do tipo 
de aquecimento de que dispomos nas instalações, 
também as temperaturas a que devemos programar 
esse mesmo equipamento podem diferir. 
Se usarmos equipamento de aquecimento focal,
por exemplo, será necessário assumirmos que haverá 
sempre um diferencial de temperatura entre as zonas 
mais próximas e as zonas mais distantes dessa mesma 
fonte de calor. Ainda assim, se esses equipamentos 
forem manejados de forma correta as diferenças não 
serão elevadas. Muitas vezes as situações de grandes 
amplitudes térmicas entre o interior e o exterior da 
zona de cria devem-se a um pré-aquecimento tardio 
das instalações (em que se torna necessário aumentar 
demasiado a temperatura debaixo da fonte de calor 
para se atingir uma boa temperatura na zona limite) 
ou a um isolamento térmico deficiente das instalações 
(quando as perdas de temperatura através das paredes 
e tetos das instalações obrigam a que se aumente a 
temperatura como forma de compensação).
Se usarmos uma fonte de aquecimento am-
biental não deveremos ter diferenças significativas 
de temperatura entre as várias zonas do pavilhão, 
a não ser que o sistema esteja subdimensionado ou 
mal posicionado. No primeiro caso poder-se-á sem-
pre recorrer à diminuição da área de receção (e, por 
conseguinte, do volume de ar a aquecer) através da 
utilização de plásticos que limitem a área a aquecer. 
Para corrigir o segundo caso poderá ser necessário 
reposicionar o equipamento (no caso de ser amovível) 
ou colocar ventiladores de recirculação que permitam 
homogeneizar a temperatura ambiental.

Temperatura do piso e da cama
A temperatura do piso e da cama pode fazer com que 
existam perdas de temperatura da ave por condução, 
através do contacto desta com uma superfície fria, e/ou 
influenciar o comportamento dos animais, deixando-os 
mais prostrados e menos ativos, seja por uma tem-
peratura baixa como por uma temperatura excessiva.
Qualquer uma destas situações irá afetar o arranque 
do bando pois, ao manter as aves fora da sua zona 
de conforto e menos ativas, iremos comprometer a 
descoberta do alimento, o desenvolvimento precoce do 
trato gastrointestinal e até mesmo a sua sobrevivência.

Tabela 1 – Valores de temperatura ambiental (em °C) recomendada para aves 
do dia (reprodutoras e frangos), com humidade relativa próxima de 60%

Imagem 3 – resumo de algumas temperaturas de 
referência para o transporte e alojamento de aves 
do dia.

Humidade relativa

Os valores recomendados de humidade relativa estão 
directamente relacionadas com os valores da tempe-
ratura ambiental. Para uma temperatura ambiental 
ao primeiro dia entre 30 e 32°C, recomenda-se uma 
humidade relativa entre 60 e 70%.
No entanto, com a colocação dos equipamentos (de 
combustão) de aquecimento ambiental no exterior 
das instalações, perde-se a libertação de vapor de 

água que ajudava a manter 
a humidade relativa do am-
biente nos níveis desejados. 
Ao contrário dos antigos sis-
temas de aquecimento focal 
(as conhecidas “criadeiras”) 
os novos sistemas de aque-
cimento ambental por regra 
injectam ar quente no inte-
rior dos pavilhões, fazendo 
baixar a humidade relativa. 
O que fazer então nos casos 
em que não é possível au-
mentar a humidade relativa?
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Em teoria, podemos adequar a temperatura ambiental 
aos valores de humidade relativa reais, e menciona-
das na tabela 2. Mas em situações mais difíceis de 
controlar estes parâmetros, foque-se em conseguir 
fazer com que as aves tenham sempre acesso a água 
fresca e à temperatura ideal, de forma a mantê-las 
hidratadas.

Ventilação

As aves com que atualmente trabalhamos têm requi-
sitos mínimos ambientais exigentes para que possam 

demonstrar todo o seu potencial 
produtivo desde o início da sua vida.
Ainda que nos primeiros dias de vida 
os requisitos de ventilação sejam 
muito pequenos, há que lembrar 
algumas regras de ouro:

Tabela 3 – valores limite recomendados para os principais contaminantes do 
ar e respectivas consequências nocivas

1 se for utilizada iluminação com temperatura entre 2800 a 3500 K (recomendadas para a fase 
seguinte), garantir que a intensidade de luz sobre a zona de recepção/cria é a adequada.

Tabela 4 – características recomendadas para a iluminação na primeira semana 
de vida

Tabela 2 – relação entre a humidade relativa e a temperatura no
 pavilhão (valores ideais indicados a encarnado)

P	A velocidade do ar ao nível das 
aves não deve exceder 0,15 m/s

P	O ar exterior ao entrar deve subir 
em direcção à cumeeria e nunca 
cair directamente sobre as aves

Ventile o mínimo necessário para 
o tamanho das aves, de forma a 
manter a temperatura e a humidade 
relativa uniforme dentro do pavi-
lhão, e assegurar que os níveis de 
dióxido de carbono, de monóxido de 
carbono e de amoníaco não excedem 
os valores da tabela (para uma ave 

com cerca de 40g de peso vivo, será algo próximo de 
0,08m3/hora – valores para outras idades e pesos 
poderão ser consultados em aviagen.com).

Fotoperíodo

A luz, seja pela sua intensidade ou pela duração do 
fotoperíodo, vai influenciar directamente o compor-
tamento das aves. Durante o período diurno, as aves 
manter-se-ão activas, procurando água e alimento, 
o que irá favorecer o desenvolvimento do tracto 
gastrointestinal e de toda a ave. Será por isso lógico 

pensarmos que quanto 
maior o fotoperíodo, melhor 
o arranque e o desempenho 
das aves. 
Ainda assim, se oferecer-
mos uma hora de período 
escuro por dia durante a 
primeira semana de vida:

P	iremos dar às aves uma 
oportunidade para as 
aves reduzirem o seu 
ritmo e descansarem, 
favorecendo o seu 
Bem-Estar e o seu 
estado sanitário;

P	com esta pausa na ac-
tividade e no consumo 
de alimento voltarão 
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ao consumo mais retemperados e com mais 
energia;

a existência de pelo menos uma hora de obscuridade 
dar-lhes-á a oportunidade de se familiarizarem 
com o escuro e evitar comportamentos estressantes 
(por exemplo, amontoamentos) caso exista uma avaria 
ou falha no abastecimento eléctrico.
As actuais recomendações para a iluminação até aos 
7 dias de vida são as seguintes (tabela 4)
É de lembrar que, tão ou mais importante que estes 
valores é assegurar que a luz:
P	é uniforme em toda a zona de recepção, para 

ajudar na distribuição das aves e do consumo
P	é intensa o suficiente para que as aves encontrem 

o alimento e sejam estimuladas a ingerí-lo;
P	é estável na frequência em que emite, evitando o 

efeito flicker (tremeluzir) que pode sobre-estimular 
as aves

2. A disponibilidade e o acesso aos 
recursos

Uma vez asseguradas as condições ambientais ideais 
para a recepção das aves, temos de prestar atenção 
aos recursos necessários para o seu crescimento e 
desenvolvimento. E não basta pensar que há alimen-
to no pavilhão, seja ele a água ou a ração. A forma 
como estes são apresentados às aves, bem como a 
facilidade e a rapidez de acesso, pode ser a chave 
para o sucesso do arranque do bando. Mantenha esta 
regra de ouro durante os próximos pontos: a ave do 
dia deve encontrar água e alimento acessível no 
raio de 1 metro (no máximo).

Acesso à ração

O contacto da ave com o alimento é o momento 0 
(zero) do seu crescimento. A partir deste ponto po-
demos começar a contabilizar, a avaliar e a comparar 
o seu desempenho zootécnico. Por isso, é bom que o 
alimento sólido (a ração) esteja acessível e seja fácil 
de encontrar por todas as aves.
Para além do equipamento de alimentação que possa existir 
no pavilhão (no caso, pratos ou calhas), será necessário 
complementar com comedouros adicionais, que poderão 
ser pratos ou rolos de papel (ver imagem 4). No caso da 
utilização de papel em rolo, a área total deverá variar 
entre 50 a 100%, dependendo ou não do uso de pratos 
de alimentação suplementares. No que toca a comedouros 
de prato, preveja colocar 1/80 a 100 aves.

Utilize todas as estratégias possíveis para estímular 
a ingestão:
P	distribua a dose de ração várias vezes ao 

dia – vai conseguir evitar que o alimento aqueça 
e por cada vez que entrar para distribuir a ração 
vai chamar as aves para os comedouros;

P	frequente o pavilhão várias vezes ao dia – e 
vá fazendo algum barulho para que se movam e 
se dirijam aos comedouros;

P	ilumine bem a zona de alimentação – as aves 
vão dar preferência a essas zonas e terão tendência 
a ingerir mais alimento;

P	tenha água fresca por perto – porque sem acesso 
à água, as aves não irão ingerir ração;

P	apresentação do alimento que facilite a inges-
tão – evite a presença de partículas muito finas e 
demasiado grandes (ver caixa 2).

Distribuição da água

Naturalmente que o pavilhão terá já o seu sistema 
automático para distribuição da água, seja ele com 
linhas de pipetas ou com bebedouros de campânula. 
No entanto poderão não ser suficientes, e para ajudar 
nos primeiros dias (principalmente em efectivos repro-
dutores ou em situações em que as condições estão 
longe de serem as óptimas), coloque bebedouros de 
primeira idade à disposição das aves, à razão de 1
bebedouro/80 a 100 aves. Distribua-os de maneira 
uniforme e nas zonas entre as linhas de bebedouros 
instaladas.
Utilize todas as estratégias possíveis para estimular 
a ingestão de água:
P	accione as tetinas – após a acomodação das aves, 

accione as tetinas para desbloquear as que possam 
estar presas e ao mesmo tempo chamar as aves 
através do barulho metálico que provoca (use um 
instrumento que lhe permita desempenhar a tarefa 

Imagem 4 – exemplo de correcta distribuição de tiras 
de papel e de bebedouros de primeira idade (fotografia 
cortesia de Sara Llorens Cardona, Aviagen)
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de uma forma cómoda, 
como o da imagem 5);

P	drene as linhas de pi-
petas com frequência
– para assegurar que 
tem a água à tempe-
ratura desejada de 18° 
e 21°C (a quantidade 
ingerida poderá não ser 
suficiente para renovar 
a água no interior das 
tubagens e mantê-la 
fresca)(imagem 6);

Apresentação da ração

O consumo adequado de ração é fundamental para o arranque do bando. Por seu seu lado, a apresen-
tação da ração é um ponto que em muito irá influenciar o consumo, seja na velocidade de ingestão do 
alimento, como na uniformidade desse mesmo consumo por parte de todos os animais.
Por esta razão, a apresentação e o tamanho médio das partículas não devem ser descurado:
P	partículas demasiado pequenas – haverá tendência a demorar mais a ser ingerido, e a que se 

perda bastante alimento na cama das aves;
P	partículas demasiado grandes – poderão apresentar maior dificuldade para serem ingeridas por 

aves do día;
P	grande variabilidade no tamanho das partículas – poderá provocar uma ingestão selectiva por 

tamaño de partícula, por regra dando vantagem às aves mais dominantes e mais possantes, que 
terão sempre melhor acesso aos pedaços maiores.

Actualmente o conselho é o de que seja utilizada um alimento 
com um tamanho médio (e homogéneo) de partícula entre 1 
e 2mm, como a migalha peneirada apresentada na imagem 7.
Na elaboração de migalhas convém ter atenção à moenda 
das matérias primas. A acção mecânica dos equipamentos 
de distribuição até ser colocada à disposição da ave irá 
romper os grânulos e poderemos terminar com a presença 
(indesejada) de demasiadas partículas finas.
Mesmo que a migalha de que dispõe apresente uma quan-
tidade elevada de partículas finas, pode sempre pensar em 
colocar um filtro para os remover no sistema de alimentação.
Uma alternativa à migalha, e que tem apresentado bons 
resultados em arranques de reprodutores e de broilers, é 
o micropellet. Consiste num granulado de 2 mm que tem a 
vantagem de conseguir tamanho de partícula mais homo-
géneo, provocar uma menor incidência de partículas finas 
e de facilitar a ingestão de grandes quantidades, de modo 
uniforme por todas as aves. Na imagem 7 podemos ver as 
diferenças entre um grânulo de 3,5 mm, percursor da maior 
parte dos alimentos sob a forma de migalha, e um grânulo 
de 2 mm, o referido micropellet. Imagem 7 – grânulos de 3,5 e 2 mm 0

Imagem 6 – migalha

P	mantenha a água dos bebedouros de primeira 
idade fresca – não encha os bebedouros completa-
mente, coloque água com alguma frequência e não 
os posicione sob os equipamentos de aquecimento;

P	mantenha a água limpa – coloque uma placa de 
material impermeável por baixo do bebedouro de 
primeira idade, permitindo que este fique direito 
e seja acessível, para além de evitar que a estilha 
entre e suje a água;

P	ilumine bem a zona de alimentação e abebe-
ramento – as aves vão dar preferência a essas 
zonas e terão tendência a ingerir mais água (e 
mais alimento).Imagem 5
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Resumo

Não se esqueça de:
P	ter tudo na proximidade – 1 metro de distância 

pode-lhe parecer pouco, mas para uma ave do dia 
pode ser um espaço demasiado grande para se 
alimentar;

P	uniformidade a regra e esquadro – exagere no 
rigor e distribua as tiras de papel e os comedouros 
uniformemente em toda a zona de cria;

P	manter o alimento fresco – principalmente no 
caso do uso de aquecimento focal, não coloque a 
ração e a água demasiado próximo das fontes de 
calor para que não aqueça (e por vezes, vale mais 
pouco, mas muitas vezes, do que muito, e poucas 
vezes);

P	estimular a actividade e o consumo – faça 
com que as aves se movimentem, e use todos os 
mecanismos que puder para estimular o consumo.

3. Densidade de alojamento

Receber as aves no pavilhão todo ou apenas em par-
te? Receber em metade do pavilhão ou em apenas 
um terço? Existem argumentos para defender cada 
uma destas opções, mas teremos sempre de pegar 
numa calculadora e fazer contas à área disponível e 
aos animais a alojar. 
Com densidades mais altas vamos necessitar de um 
menor espaço para receber as aves, teremos uma 
menor área (ou volume de ar) para aquecer, e será 
mais fácil ter os equipamentos de abeberamento e de 
alimentação num raio de 1 metro, como é sugerido.
Para além disso, as aves desenvolvem muitos dos 
seus comportamentos por processos de apren-
dizagem por modulamento, ou seja, copiando o 
comportamento dos pares. Desta maneira, quanto 
mais próximas umas das outras, mais depressa irão 

Imagem 6
– tubagens para 
drenagem rápida
 e cómoda das
 linhas de pipetas 
(fotografia
 Aviagen)

aprender onde encontrar o alimento e onde bicar 
para encontrar água.
As recomendações mais actuais para reproductores 
são apresentadas na tabela seguinte (e estes valores 
são extrapoláveis para frangos de engorda). 

Tabela 5 – recomendações de densidades de aloja-
mento de aves reproductoras do dia

As idades de alargamento do espaço devem ser adap-
tadas de acordo com a realidade de cada empresa e 
o comportamento das aves, no entanto a densidade 
de arranque deverá rondar as 40 aves/m2. 

Sim, e não esquecer que...
P	deve haver igualdade para machos e fêmeas

– apesar de machos e fêmeas (que sejam criados 
separadamente) virem a ter necessidades de 
espaço diferentes por causa das suas diferenças 
de tamanho, ao dia de idade apresentam-se com 
pesos semelhantes, pelo que a densidade de 
alojamento deve ser igual. Não basta pensar em 
receber “em metade ou num terço do pavilhão”, 
pois isso irá implicar que ainda assim a densi-
dade dos machos seja bastante inferior ao valor 
recomendado;

P	há formas fáceis de dividir os pavilhões – 
não precisa de andar com divisórias pesadas de 
um lado para o outro do pavilhão para receber 
apenas em parte deste. Use divisórias de 50 
cm de altura feitas de cartão canelado, chapas 
metálicas ou placas de material plástico rígido, 
e alargue o espaço com facilidade.
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Lembre-se que, ter demasiado espaço livre para a 
recepção das aves pode significar: a) maior dificul-
dade em aquecer todo o ambiente com uma tempe-
ratura adequada e uniforme; b) maior dificuldade em 
distribuir uniformemente o alimento; c) e que haverá 
mais espaço para as aves percorrerem, se isolarem 
e se “perderem”.

4. Eles estão a chegar 

Agora que a chegada das aves se aproxima, há que 
pensar nos últimos preparativos para que tudo esteja 
pronto a tempo.
1. Comece o aquecimento do pavilhão 24 a 48 

horas antes do dia D, dependendo do tipo de 
pavilhão, do equipamento de aquecimento e da 
sua experiência – foque-se no objectivo de ter 
as temperaturas ambientais, da cama e do solo 
referidas anteriormente; se não as consegue 
alcançar deve repensar/melhorar o método ou o 
tempo;

2. Dimensione e divida os parques ou cercos com 
antecedência – use os critérios que considerar 
pertinente: densidade adequada; origem ou sexo 
das aves; evitar migrações desnecessárias; etc;

3. Calcule a quantidade de ração de que irá 
precisar nos primeiros dias, e mantenha-a já 
ensaca e próxima para ser distribuída – irá facili-
tar o trabalho de alimentar as aves com menores 
quantidades, com maior frequência;

4. Se tiver de vacinar ao primeiro dia, prepare 
o equipamento e as vacinas (contar doses e 
dividi-las por parques) com antecedência – não 
deixe margem para imprevistos, porque deixar as 
aves fechadas nas caixas demasiado tempo poderá 
ter consequências irreversíveis;

5. Tenha ajuda suficiente e organize a descarga
– defina quem faz o quê e por que ordem, para que 
a descarga e o lajomento das aves se faça o mais 
rapidamente possível; com uma equipa organizada 
e instruída (por mais pequena que seja) o trabalho 
far-se-á de forma rápida e eficiente; procure que 
todos os intervenientes sejam pontuais, mas se 
houver algum atraso, lembre-se que as aves, se 
tiverem de esperar dentro das caixas, estão mais 
confortáveis dentro de um camião de transporte 
de aves do dia a 24°C do que dentro de um pavi-
lhão a 30°C;

6. Organize corredores de passagem e sentidos de 
descarga – corredores de passagem sem obstáculos 

permitirão maior rapidez na descarga e poderão 
evitar acidentes de trabalho; os corredores de 
passagem poderão também ajudá-lo a retirar as 
caixas vazias; uma vez que começar a voltear as 
caixas, um mar de pequenas criaturas andará a 
correr à sua volta, e descarregar com as costas 
para a saída permitirá evitar que os pise e que 
trabalhe mais à vontade;

7. Volteie as caixas suavemente, em todo o cerco 
e sobre o papel, próximo da água – quando virar 
as caixas, faça-o de forma firme, mas suave, para 
não estressar os animais; não volteie as caixas 
apenas numa extremidade do parque/cerco, mas 
faça-o em todo o cerco para fomentar a uniformi-
dade da distribuição das aves em todo o espaço; 
como procuramos que as aves acedam à água e 
ao alimento o mais rápido possível, descarregue 
as aves sobre o papel e próximo das pipetas ou 
bebedouros de primeira idade.

5. Avaliação da qualidade e da 
vitalidade das aves do dia

Para saber como tem de manejar as aves, terá primeiro 
de as conhecer. A melhor forma de o fazer é pegar 
numa amostra representativa do bando, que poderá 
ir de 20 a 100 aves, recolhida em várias caixas do 
mesmo lote, e proceder à  sua avaliação.
De entre os parâmetros que poderá avaliar salientamos:

1. Temperatura cloacal
A temperatura cloacal será, em média, 0,6°C inferior à 
temperatura interna da ave, pelo que iremos procurar 
que se situe entre entre 39,4°C e 40,5°C.
O procedimento é simples e requer apenas que tenha 
um termómetro de ouvido (caixa 2):
A. Afaste a penugem para que o sensor do termómetro 

tenha contacto directo com a cloaca;
B. Encoste o sensor do termómetro à cloaca da ave 

e aguarde a leitura do termómetro.

Com esta informação na sua posse, poderá tomar a deci-
são de ajustar de uma forma ou de outra a temperatura 
ambiental para que as suas aves fiquem em conforto.

boas práticas de gestão e bem-estar
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2. Peso das aves
É o ponto de partida da corrida e será uma das refe-
rências para o seu desempenho (como veremos no 
próximo artigo), por isso pode ser interessante termos 
noção do seu valor.
Podemos fazê-lo de duas formas:
A. pesagem em grupo – permitirá apenas obter um 

valor médio para um grupo de aves, mas é mais 
prático porque o podemos fazer pesando caixas 
inteiras de pintos numa balança (não se esqueça 
de descontar a tara da caixa);

B. pesagem individual – mais laboriosa, pois implica 
a pesagem de cada uma das aves per si, mas que 
permite obter, para além do peso médio, uma ideia 
acerca da dispersão desses mesmo pesos, ou seja, 
saber se o nosso bando é uniforme ou heterogéneo.

Para o primeiro caso precisa de uma balança que lhe 
permita pesar uma amostra grande de aves, ou seja 
com um limite mínimo de 5 kg. À chegada pode pesar 
caixas inteiras de pintos, nos dias seguintes (prova-
velmente até aos 21 dias) poderá usar um balde ou 
cesto supsenso numa balança de dinamómetro.

Para o segundo caso vai precisar de uma balança de 
precisão, com um alcance até 50 (ou 250g, o que lhe 
permitirá voltar a pesar uma amostra das aves aos 7 
dias e avaliar o arranque, como veremos no próximo 
artigo), e pesar a amostra de aves individualmente. 
Registe os pesos com o maior detalhe (à décima de 
grama) e use uma folha de cálculo para determinar o 
coeficiente de variação (CV%) e a dispersão da sua 
amostra (é muito simples de utilizar uma ferramenta 
como o Excel© para calcular as médias e uniformidades 
das amostras – quando experimentar até o vai querer 
utilizar para os cálculos das pesagens semanais).

3. A pontuação Pasgar©

É uma das metodologias disponíveis, e muito usada 
em incubação, para avaliar a qualidade das aves do 
dia é a pontuação Pasgar©. É muito intuitiva, rápida e 
simples de executar, podendo ser feita até no pavilhão 
no momento da descarga.
Baseia-se na avaliação de 5 pontos na ave do dia, 
procurando falhas e problemas em cada um deles. 
Na tabela seguinte apresentamos os pontos alvo de 
avaliação e as situações anómalas que procuramos:

Tabela 6 – pontos de avaliação na pontuação Pasgar©

1 ter em atenção que a aplicação de algumas vacinas com corantes ao dia de idade podem manchar 
o bico e narinas

boas práticas de gestão e bem-estar
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Comece com uma pontuação de 10 para cada 
ave, e retire 1 ponto sempre que uma das áreas 
avaliada tiver uma incidência. Registe e faça 
uma média da pontuação da amostra avaliada 
(ver exemplo).

Se fizer um registo das pontuações da sua amostra, 
partilhe os resultados com o centro de incubação (faça 
ele parte ou não da sua organização) pois as incidên-
cias poderão ajudá.los nos seus processos internos.
Se não tiver oportunidade de registar os resultados (ou 
não considerar pertinente fazê-lo), faça pelo menos 
a avalição, pois vai-lhe dar uma perspectiva de como 
estão as suas aves.

Resumo

Assegure-se de que tem as condições ambientais 
necessárias para receber as aves e mantê-las na 
sua zona de neutralidade térmica, desde o pri-

meiro momento. 
Faça o seu melhor 
para que essas 
condições sejam 
as mais unifor-
mes possíveis, de 
modo a que todas 

as aves estejam confortáveis.
Garanta que desde a sua chegada conseguem encon-
trar com rapidez a água e o alimento, para que a sua 
adpatação e o seu desenvolvimento comece o mais 
cedo possível.
Avalie as aves que está a receber para que, em pri-
meiro lugar, possa adequar o seu maneio às suas 
necessidades.

boas práticas de gestão e bem-estar
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boas práticas no setor da carne

Vinte e quatro parceiros de doze países
 europeus constituíram-se em parceria

 para criar a maior rede europeia de 
inovação e difusão de boas práticas, 

para o setor da carne de frango. O 
projeto designado de “Broilernet”, foi 

já aprovado no âmbito do programa 
europeu “HORIZON 2022”. Envolve um 

financiamento global de cerca de 2,5 
milhões de Euros, terá o seu início em 
agosto de 2022 e a duração de 4 anos.
 A ANCAVE – Associação Nacional dos 

Centros de Abate e Indústrias
 Transformadoras de Carne de Aves - e 
a Faculdade de Medicina Veterinária da 

Universidade de Lisboa ( FMV) são os 
parceiros nacionais da Broilernet.

A BROILERNET irá criar doze redes de inovação a 
nível nacional e três redes europeias integrando, ex-
plorações de frangos de carne, consultores, empresas 
integradoras da cadeia de abastecimento, organizações 
de agricultores, investigadores e veterinários para 
enfrentar os próximos desafios enfrentados pelo setor 
da carne de frango.
O projeto será concebido em torno de três áreas 
principais:

(1) sustentabilidade ambiental; 
(2) bem-estar animal; e 
(3) gestão da saúde animal.

Através de uma abordagem multi-actor, serão identifi-
cadas as necessidades mais relevantes das empresas 
do setor, sendo papel das redes recolher e avaliar as 
boas práticas nestes domínios, capazes de responder 
a essas necessidades, bem como promover a posterior 
disseminação dos resultados alcançados.
A BROILERNET também se articulará com os Grupos 

BROILERNET: A maior rede 
europeia de inovação e boas práticas 
para o setor da carne de frango

Operacionais (OG) existentes no âmbito da  EIP-AGRI, 
procurando potenciar o seu impacto. As melhores 
práticas selecionadas serão difundidas através de uma 
variedade de atividades de comunicação e dissemi-
nação para atingir a grande maioria dos criadores de 
frangos de carne nos países dos parceiros do consór-
cio participantes, mas também a todos os criadores 
de frangos de carne de toda a Europa. Numerosos 
folhetos multilingues, vídeos e roadshows nacionais 
são apenas alguns dos métodos de disseminação 
que serão previstos entre as atividades dedicadas à 
comunicação e disseminação.

Áreas específicas de intervenção

Os trabalhos serão desenvolvidos através de 7 áreas 
específicas de intervenção, envolvendo, designada-
mente, as seguintes ações e objetivos operacionais:
1 - Redes de inovação a nível nacional e europeu 

• Facilitar a aprendizagem e o intercâmbio de 
conhecimentos no âmbito de 12 redes nacionais 
de inovação de atores do sector dos frangos 
de carne (BIN), e ligá-los às áreas temáticas: 
sustentabilidade ambiental, bem-estar animal 
e gestão da saúde animal, das redes temáticas 
existentes.

• Promover a aprendizagem transnacional e o in-
tercâmbio de conhecimentos no âmbito de três 
redes temáticas de inovação a nível europeu (RTE) 
e eventos dedicados de fertilização cruzada que 
apoiam a adoção da inovação 

• Criar um “mapa europeu” em linha de agentes 
de perfil relevantes para BROILERNET: as suas 
localizações geográficas, atividades e atividades 
de rede e cooperação, incluindo o estabelecimen-
to de contacto e envolvimento com os OG’s de 
frangos de carne. 

• Desenvolver os processos e ferramentas de 
aprendizagem e troca de conhecimentos para 
identificar as necessidades prioritárias de ação.
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2 -Sustentabilidade ambiental 
• Fazer um inventário dos desafios atuais e futuros 

da sustentabilidade ambiental do setor “frangos 
de carne” em diferentes sistemas de produção, 
através de abordagens ascendentes (baseadas 
nas partes interessadas) 

• Compilar informação baseada na ciência e na prática 
agrícola para abordar os principais desafios identi-
ficados em matéria de sustentabilidade ambiental 

• Avaliar e relatar as melhores “Boas Práticas” re-
lacionadas com a sustentabilidade ambiental na 
produção de frangos de carne e preparar material 
pedagógico prático e resumos de práticas EIP-AGRI 

3 -Bem-estar animal 
• Fazer um inventário dos desafios atuais e futuros 

do bem-estar animal em diferentes sistemas 
de produção de frangos de carne através de 
abordagens bottom-up (baseadas nas partes 
interessadas)

• Compilar informação baseada na ciência e na 
prática agrícola sobre Boas Práticas para abordar 
os principais desafios identificados em matéria 
de bem-estar 

• Avaliar e relatar o melhor das Boas Práticas 
relacionadas com o bem-estar na produção de 
frangos de carne e preparar material educativo 
e resumos de práticas 

4 -Gestão da saúde animal 
• Fazer um inventário dos desafios atuais e futuros 

da saúde dos frangos de carne em diferentes 
sistemas de produção, através de abordagens 
ascendentes (baseadas nas partes interessadas) 
Compilar informação baseada na ciência e na 
prática agrícola sobre os médicos de clínica ge-
ral para abordar os principais desafios de saúde 
identificados 

• Avaliar e relatar as melhores práticas dos médi-
cos de clínica geral relacionados com a saúde na 
produção de frangos de carne e preparar material 
educativo e resumos de práticas 

5 -Análise custo-benefício 
• Desenvolver a metodologia para realizar uma 

análise custo-benefício das Boas Práticas. 
• Realizar uma análise custo-benefício das melhores 

práticas identificadas para melhorar a sustenta-
bilidade ambiental 

• Realizar uma análise custo-benefício das melhores 
práticas para melhorar o bem-estar animal 

• Efetuar uma análise custo-benefício das melhores 

práticas de médicos veterinários de clínica geral 
para melhorar a gestão da saúde animal 

6 - Divulgação e publicitação 
• Promover o projeto e os seus resultados junto do 

sector dos frangos de carne, dos intervenientes 
relevantes e do público em geral. 

• Divulgar os resultados do projeto para o sector 
dos frangos de carne em todos os países do 
projeto e não só. 

• Assegurar a maximização da utilização dos resul-
tados do projeto, inclusive para além da própria 
vigência do projeto 

7 - Gestão e coordenação de projetos 
• Assegurar uma gestão eficaz, estratégica, ad-

ministrativa e financeira com base na estrutura 
de gestão do projeto, nos requisitos da CE e nas 
necessidades do sector dos frangos de carne

• Realizar a Gestão Técnica do progresso do projeto, 
incluindo o feedback para os atores 

• Efetuar a Gestão de Dados de forma oportuna e 
adequada
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saúde pública

O último caso registado de Gripe
 Aviária de Alta Patogenicidade 

(GAAP) data de 15 de março. Em 22 
de abril a Organização Mundial para a 

Saúde Animal (WOAH) validou
 oficialmente, para Portugal, estatuto 

de “país livre” para gripe aviária de 
alta patogenicidade. Mas, posterior-

mente, em 18 de maio, a DGAV
 publicou o Edital nº 19, mantendo em 

vigor medidas de prevenção para as 
“zonas de Alto Risco”.

Após a implementação das medidas de controlo e erradi-
cação dos focos ocorridos em Portugal desde dezembro 
passado, e, em particular, após o último caso de GAAP 
registado no País,  Portugal recuperou o estatuto de 
país livre de gripe aviária de alta patogenicidade a 22 
de abril de 2022, de acordo com o disposto no capítulo 
10.4 do Código Sanitário dos Animais Terrestres da 
Organização Mundial para a Saúde Animal (WOAH), tal 
como pode ser consultado no portal desta organização.
A DGAV emitiu, em 17 de maio, o Edital nº19 da Gripe 
Aviária de Alta Patogenicidade (GAAP) que ainda se 
mantém em vigor.
Tendo em conta a melhoria gradual da situação epi-
demiológica da GAAP, nomeadamente uma diminuição 
acentuada do número de focos de doença notificados 
no território da União Europeia e  evolução favorável 
da situação, em Portugal, a medida de confinamento 
obrigatório imposta às aves domésticas, detidas em 
instalações localizadas nas zonas de alto risco para a 
introdução de vírus da gripe aviária e prevista no n.º 
1 do Edital n.º 18 da GAAP foi então levantada.
Contudo, considerando que a melhoria da situação 
epidemiológica da doença, é própria desta época do 
ano, e que é improvável que a circulação de vírus da 
GAAP tenha cessado por completo, podendo manter-

Portugal recupera 
o Estatuto Sanitário de país 
livre de Gripe Aviária

se, ainda que em menor grau, na população das aves 
selvagens estivais e residentes, a DGAV manteve em 
vigor medidas de prevenção nas áreas de maior risco 
de introdução da GAAP e continua a apelar, a todos os 
detentores de aves, que cumpram com rigor as medi-
das de biossegurança e as boas práticas de produção 
avícola, que permitam evitar contactos diretos ou in-
diretos entre as aves domésticas e as aves selvagens.
A DGAV continua ainda a salientar, a importância da 
notificação imediata de qualquer suspeita de doença, 
por forma a permitir uma rápida e eficaz implementação 
das medidas de controlo da doença no terreno.
Recorde-se que o Conselho Europeu de maio aprovou 
uma resolução de apoio ao processo de desenvolvimen-
to de uma vacina para a GAAP, como sendo a melhor 
estratégia para enfrentar futuros surtos desta doença,  
tendo igualmente decidido mandatar a Comissão para 
envidar todos os esforços, junto dos parceiros inter-
nacionais, para a aceitação do processo de vacinação 
como um processo válido de combate e prevenção da 
GAAP, evitando a sua potencial utilização como barreira 
não tarifária ao comércio internacional.
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O Grupo Lusiaves é o primeiro grupo 
empresarial em Portugal 100%

 certificado em bem-estar animal na 
produção de frango. É também o

 primeiro a obter a Certificação em 
Bem-estar Animal Welfair® da AENOR, 

em Portugal, no setor avícola. Esta 
certificação assegura ao consumidor

 que os animais detentores desta 
insígnia têm, em todo o seu ciclo de 

vida, condições de bem-estar
 eticamente responsáveis.

Em cerimónia que reuniu responsáveis e convi-
dados do Grupo Lusiaves, a AENOR entregou às 
diversas empresas do Grupo, nomeadamente à 
Lusiaves e à Campoaves, os certificados relativos à 
Certificação em Bem-estar Animal Welfair®.  Esta 
certificação aplica-se a toda a cadeia de valor do 
Grupo, incluindo a produção de frango biológico 
Campoaves, frango do campo Campoaves e fran-
go Lusiaves. Isto representa cinco explorações 
de frango biológico Campoaves, 124 de frango do 
campo Campoaves e 307 de frango Lusiaves, sendo 
algumas delas detidas pelas empresas de produção 
do Grupo (Campo Vivo, Campo Aberto, Lusicresce 
e Lusipintos) e outras por produtores parceiros do 
Grupo. Todas as explorações estão abrangidas por 
esta certificação.
Esta certificação veio reconhecer as boas práticas 
já existentes no Grupo Lusiaves e consolida, assim, 
um conjunto de opções estratégicas que fazem 
parte da sua atividade. Para manter a certificação 
Welfair®, as unidades do Grupo Lusiaves são sub-
metidas a auditorias anuais por parte do organismo 
de certificação. A melhoria contínua, o autocontrolo 
e a rastreabilidade são também aspetos verificados 
exaustivamente pela certificação.

Grupo Lusiaves certificado 
em bem-estar animal

O uso da marca de certificação Welfair® associada 
à rotulagem final dos produtos pressupõe que todas 
as organizações pertencentes à cadeia de forneci-
mento, desde as explorações, estejam certificadas. 
A Certificação em Bem-estar Animal Welfair® as-
segura ao consumidor que os animais detentores 
desta insígnia vivem, em todo o seu ciclo de vida, 
em condições eticamente responsáveis de bem-
estar, de acordo com os protocolos estabelecidos 
pelos projetos europeus Welfare Quality e AWIN®

(Animal Welfare Indicators).
Os projetos que estão na base desta certificação – 
Welfare Quality e AWIN® – desenvolveram sistemas 
para avaliar e controlar a qualidade do bem-estar 
animal em quintas, em espaços de crescimento, 
no transporte e nos centros de transformação 
(Avisabor, Campoaves e Lusiaves). Esta avaliação 
e controlo permite conhecer o estado de bem-estar 
dos animais nas instalações e efetuar melhorias 
contínuas em função das necessidades.
Este processo de certificação é o único no mundo 
que se baseia totalmente em protocolos científicos 
verificados, de forma independente, por um consór-
cio de cientistas da União Europeia. As auditorias 
baseiam-se na observação direta do animal, com 
a avaliação de quatro princípios do bem-estar ani-
mal: boa alimentação, bom alojamento, boa saúde 
e comportamento apropriado.
A AENOR, uma empresa global, com atividade em 90 
países, mais de 80.000 centros de trabalho certifi-
cados em todo o mundo e mais de 160 acreditações 
e reconhecimentos, foi o primeiro organismo de 
certificação em bem-estar animal e o que esteve na 
génese dos primeiros projetos pilotos deste esquema. 
Homologada pelo Institute of Agrifood Research and 
Technology, da Catalunha, e pelo NEIKER – Instituto 
Basco de Investigação e Desenvolvimento Agrário, 
é a principal entidade de certificação a nível ibérico, 
apresentando os mais elevados padrões de rigor na 
avaliação do bem-estar animal.
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Avelino Gaspar, Presidente do Grupo Lusiaves, 
sublinha que a obtenção desta certificação “é o 
reconhecimento de que caminhámos, nos últimos 
anos, na direção certa ao colocar o bem-estar ani-
mal no centro das nossas preocupações,”. Por outro 
lado, é também “resultado de um amplo e intenso 
trabalho dos colaboradores desta organização e de 
grandes investimentos em equipamentos”. Refere 
que “melhorámos muitos procedimentos, aumen-
támos as equipas, intensificámos a formação dos 
colaboradores”. Avelino Gaspar realça ainda que o 
facto de ao Grupo Lusiaves terem sido entregues 
de uma só vez nove certificados para diferentes 
empresas é revelador da “nossa capacidade e da 
qualidade do nosso trabalho e mostra que, com esta 
dimensão, somos pioneiros a apresentar condições 
únicas de bem-estar animal, numa extensa cadeia 
de valor”.
O Grupo Lusiaves encontra-se entre os maiores 
grupos empresariais portugueses e é considerado, 
nacional e internacionalmente, uma referência no 
setor avícola e agroalimentar. Integrando mais de 
30 empresas, assumiu uma estratégia de verti-
calidade do negócio, que o faz atuar em diversas 
áreas de atividade. Em permanente antecipação 
das tendências e das necessidades do consumidor, 
o Grupo Lusiaves sempre esteve focado na inovação 
tecnológica, de forma a garantir elevados padrões 
de qualidade, sustentabilidade e responsabilidade 

divulgação

ecológica. Algumas das suas marcas, tais como a 
Lusiaves e a Campoaves, são líderes de mercado.
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O Seminário: “Estratégias de Controlo 
de Campylobacter na carne de

 frango”, realizado no passado dia 3 
de maio, no auditório da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade 
de Lisboa, marcou o encerramento do 

projeto “Campyfree” (parceria 109/
iniciativa nº228 do PDR2020).

Neste seminário, que contou também com a par-
ticipação e o apoio da empresa Christeyns, foram 
apresentados os principais trabalhos desenvolvidos 
no âmbito do projeto para além das comunicações 
de oradores convidados, designadamente, da Drª 
Mónica Oleastro, do Instituto Nacional de Saúde 
Ricardo Jorge (A infeção por Campylobacter em 
Portugal: abordagem uma só saúde), e da empresa 
Christeyns (Programas de higiene no controlo de 
Campylobacter no abate e desmancha de aves).

No âmbito dos trabalhos desenvolvidos no projeto, 
foram apresentadas as seguintes comunicações:
• Organização do setor avícola e as medidas de 

biossegurança na produção primária para controlo 
de Campylobacter – Pedro Ribeiro (ANCAVE)

• Aplicação de probióticos para controlo de Cam-
pylobacter na produção de aves – Rui Bessa (Fa-
culdade de Medicina Veterinária da Universidade 
de Lisboa – FMV UL)

• Cumprimento dos critérios de higiene de processo 
em carcaças de frango: medidas preventivas e 
corretivas – Dina Fernandes (LUSIAVES)

• Tecnologias emergentes no controlo de Cam-

SEMINÁRIO

“Estratégias de controlo de
Campylobacter na carne de frango” 
encerra projeto “Campyfree”

pylobacter – Maria João Fraqueza (FMV da UL e 
Coordenadora do projeto)

• Embalagens ativas no controlo de Campylobacter 
– Maria de Fátima Poças (Universidade Católica 
Portuguesa / Escola Superior de Biotecnologia do 
Porto)

• O consumidor e suas práticas na prevenção de 
Campylobacteriose – Paula Teixeira (Universidade 
Católica Portuguesa / Escola Superior de Biotec-
nologia do Porto)

• Debate 
• Sessão de encerramento pela ANCAVE

O projeto Campyfree, desenvolvido no quadro 
da medida PDR2020 – 1.0.1 – FEADER – 031254 
desenvolveu uma abordagem integrada – Farm to 
Fork – sobre a contaminação de carne de frango por 
Campylobacter spp., orientada ao desenvolvimento, 
validação e transferência de conhecimento sobre 
estratégias eficazes para o controlo e redução da 
sua prevalência. 

O projeto, coordenado pela Drª Maria João Fraqueza 
da Faculdade de Medicina Veterinária da Univer-
sidade de Lisboa, contou, como parceiros, com a 
Universidade Católica Portuguesa / Escola Superior 
de Biotecnologia do Porto, o Grupo LUSIAVES e a 
ANCAVE.
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ANCAVE e SETAAB acordam
tabela salarial para 2022

A ANCAVE - Associação Nacional dos Centros de 
Abate e Indústrias Transformadoras de Carne de 
Aves  e o SETAAB - Sindicato Nacional dos Traba-
lhadores da Agricultura, Floresta, Pesca, Turismo, 
Indústria Alimentar, Bebidas e Afins assinaram o 
acordo de revisão do CCT setorial (CAE 10120), 
que prevê a atualização das tabelas salariais para 
2022.

Nos termos do acordo assinado todos os grupos 
profissionais beneficiam de um aumento de 40 
euros mensais, com efeitos retroativos a janeiro 
do corrente ano. O subsídio mensal de “Frio” foi 
igualmente atualizado para 27.50 euros.

Todas as restantes clausulas, pecuniárias e não 
pecuniárias do contrato se mantêm sem alterações, 
relativamente a 2021.

CCT entre a Associação Nacional dos Centros de Abate e 
Indústrias Transformadoras de Carne de Aves – ANCAVE 
e o Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Agricultura, 
Floresta, Pesca, Turismo, Indústria Alimentar, Bebidas e 
Afins - SETAAB

 Tabela salarial 2022 – Produção e comerciais

Retribuições 
 Grupos Categorias profissionais mínimas 

mensais

 I Encarregado de matadouro € 847,00

Caixeiro-encarregado ou 
   chefe de secção

 II Encarregado de expedição € 778,00 
  Encarregado de manutenção 

Inspetor/Chefe de vendas

Aproveitador de subprodutos
III Caixeiro de 1ª € 767,00

Fogueiro
Motorista de pesados

Ajudante de motorista/distribuidor
Apontador

  Caixeiro de 2ª
  Expedidor

IV Mecânico de automóveis de 1ª € 721,00Motorista/Distribuidor
  Oficial eletricista

Pendurador
  Serralheiro civil de 1ª
  Serralheiro mecânico de 1ª

Vendedor 

  Mecânico de automóveis de 2ª
V Pedreiro € 713,00

  Serralheiro civil de 2ª
  Serralheiro mecânico de 2ª 

Arrumador-carregador de câmaras
  frigorificas de congelação
  Caixeiro de 3ª

VI Empregado de refeitório € 710,00Guarda
Manipulador

  Mecânico de automóveis de 3ª
  Serralheiro civil de 3ª 

Ajudante de fogueiro
Ajudante mecânico de automóveis

VII Ajudante de serralheiro mecânico € 708,00
  Serralheiro mecânico de 3ª

Servente de pedreiro
Trabalhador de apanha 

Ajudante de serralheiro civil
Caixeiro-ajudante

 VIII Praticante €706,00
  Pré-oficial eletricista

Servente de limpeza

 Tabela salarial 2022 – Administrativos

Retribuições 
 Grupos Categorias profissionais mínimas 

mensais

 I Diretor de serviços € 1.131,00

II Contabilista / Técnico oficial 
  de contas € 1.101,00

III Chefe de serviços
Tesoureiro € 1.017,00

IV
Chefe de secção
Técnico administrativo € 827,00
Técnico de contabilidade
Técnico de secretariado

V Assistente administrativo de 1ª 
Caixa € 763,00

 VI Assistente administrativo de 2ª € 721,00

VII Assistente administrativo de 3ª
  Telefonista de 1ª € 712,00

VIII
 Telefonista de 2ª

  Assistente administrativo de 3ª € 706,00
  (até 1 ano)

  Estagiário 
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Licenciada em Gestão de Empresas 
pela Católica Lisbon School of

 Business & Economics (2010-2013), 
Mariana Santos, do Grupo VALOURO, 

foi eleita Presidente da Direção da
 FEPASA, para o biénio 2022-2024, 
tornando-se na primeira mulher a 
ocupar este cargo, nos 46 anos de 

história da Federação.

Na Assembleia Anual Ordinária da FEPASA, este ano 
com poderes eletivos, para além da eleição dos titu-
lares dos órgãos sociais da Federação para o biénio 
2022/24 (ver caixa), foi aprovado o Relatório e Contas 
do exercício e discutida a estratégia de ação para o 
próximo mandato.
Neste âmbito foi identificado como prioritário, o reforço 
da presença da FEPASA no espaço digital, incluindo 
a criação de um site e o lançamento de uma edição 
digital da Revista Aves e Ovos, sem prejuízo da con-
tinuidade da sua edição física.
A AG da FEPASA aprovou ainda a alteração do domicílio da 
Sede Social, nos termos do artigo 2º dos seus Estatutos.

Mariana Santos eleita 
presidente da FEPASA

FEPASA
COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

BIÉNIO 2022/24

DIREÇÃO
Mariana Santos (Presidente Eleita)
Dinis Santos (ANCAVE)
Luís Medeiros (ANCAVE)
Jorge Fernandes (ANAPO)
Paulo Mota (ANAPO)

PRESIDENTE DA AG
Manuel Sobreiro (ANAPO)

CONSELHO FISCAL
Manuel Sobreiro (ANAPO)
Avelino Gaspar (ANCAVE)
Armindo Marques (ANAPO)

Biografia Profissional - Mariana dos Santos

Recorde-se que, nos termos estatutários, a Direção da 
FEPASA é constituída por um Presidente eleito e dois 
representantes de cada associado. Com a extinção da 
APAM (ver notícia) a federação viu assim reduzido para 
cinco o número de elementos que compõem a sua direção.
Determinam ainda os Estatutos que o Presidente da 
mesa da Assembleia Geral, preside, por inerência, ao 
Conselho Fiscal.

• Em 2017 começa a exercer funções 
de gestão nas empresas Crizaves e 
Savibel permitindo-lhe conhecer as 
empresas a montante da atividade 
de transformação e distribuição de 
carne de aves;

• Desde 2018 passa a ser Membro do 
Conselho de Administração da Kilom, 
tendo como principais funções a gestão 
executiva das áreas operacionais: pro-
dução, qualidade, recursos humanos e 
melhoria contínua.

• Outros Cargos desempenhados:
º   Membro do Conselho de Administração 

da Savibel;
º   Membro do Conselho de Administração 

da Solara;
º  Membro do Conselho Fiscal do Grupo 

Valouro SGPS SA

• Licenciada em Gestão de Empresas 
pela Catolica Lisbon School of Business 
& Economics (2010-2013);

• Em 2013 iniciou o seu percurso pro-
fissional como Auditora Financeira na 
KPMG na área de Banking & Finance, 
direcionando-se para auditoria a 
Seguradoras e Fundos de Pensões;

• Em 2015 Integrou o departamento de 
auditoria interna da Wayfield Interna-
cional Trading, Grupo Refriango (atu-
almente NuviGroup) desenvolvendo o 
seu trabalho entre Lisboa e Luanda;

• Em 2016 dá os primeiros passos no 
Grupo Valouro, integrando o depar-
tamento de melhoria continua da 
Kilom, permitindo-lhe ter um primeiro 
contacto com a área de produção 
industrial de bens alimentares;
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FeedStim® a solução natural para a nutrição de Verão

Privilegiando a integridade intestinal das aves na época de calor, a ação do FeedStim® caracteriza-se por:

• Estimular a ingestão voluntária;
• Melhorar o processo digestivo.

Ao minimizar os efeitos negativos do stress térmico, os índices produtivos e o bem-estar das aves são assegurados.
O ThermoTool antecipa e avalia o nível de conforto das aves e o serviço Farm-e-val relaciona o nível de exposição ao 
stress térmico com os desempenhos produtivos observados.

Para mais informações visite-nos e consulte as nossas soluções em www.din.pt.

Nutrição animal durante o tempo 
quente: sente o calor?  

Descubra as nossas soluções

nutricionais e digitais!

FeedStim® 
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A Assembleia Geral da ANCAVE,
 reunida em sessão ordinária no

 passado dia 31 de março, em Lisboa, 
decidiu, por unanimidade, reconduzir 
os órgãos sociais para o exercício de 

mais um biénio.

Foram igualmente aprovados o Relatório e Contas do 
exercício findo, tendo sido feito um balanço do bom 
desempenho do setor num ano difícil, ainda marca-
do pela pandemia COVID 19 e, já no seu final, pelo 
aparecimento dos primeiros de GAAP em Portugal.
Não obstante essas dificuldades, o setor da carne 
de aves viu crescer o seu volume de negócios, re-
gistou um aumento significativo das exportações (+ 
34%) e, pelo segundo ano consecutivo, afirmou-se 
como o primeiro nas preferências do consumidor 
nacional, com uma capitação de cerca de 43,5 Kg/
habitante . ano.
Foi votado um voto de Louvor ao Dr. Manuel Lima 
que, por aposentação, em março de 2021 sessou 
as funções de Secretário-Geral da ANCAVE (e da 
FEPASA) que desempenhou durante cerca de 25 
anos, ao longo dos quais granjeou o respeito pes-
soal e profissional do setor e da generalidade das 
instituições com quem, em representação do setor, 
se relacionou. 
Manuel Lima, marcou profundamente a organização 
do setor avícola nacional e deixa uma estrutura sólida 
e organicamente bem estruturada para enfrentar 
com dignidade e eficácia os desafios inerentes à 
sua missão.
Não menos relevante foi a aprovação da integração 
do setor da multiplicação nas funções de represen-
tação da ANCAVE, na sequência da dissolução da 
APAM, permitindo um reforço da coesão setorial e 
da sua representatividade.

ANCAVE reconduz órgãos sociais
e integra o setor da multiplicação

O Dr. Manuel Lima, histórico Secretário-Geral da AN-
CAVE, aposentou-se em março de 2021, após 25 anos 
no desempenho de funções, tendo merecido o voto 
unânime de Louvor da Assembleia Geral da ANCAVE

ANCAVE
COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

BIÉNIO 2022/24

DIREÇÃO
Luís Medeiros (AVIPRONTO)
Dinis Santos (AVIBOM)
Mariana Santos (KILOM)
Gonçalo Gomes da Silva (TRIPERU)
Pedro Nobre Ferreira (AVIÁRIO do PINHEIRO)

MESA DA AG
Avelino Gaspar (LUSIAVES)
Jorge Dias Serra (SERRA e SILVA)
Carlos Caldeira ( AVISABOR)

CONSELHO FISCAL
Vitor Pinho (AVICASAL)
Alfredo Sarreira (CRIZAVES)
Rúben Fonseca (CAMPOAVES)
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A Assembleia Geral da APAM
 Associação Portuguesa dos Aviários 
de Multiplicação, reunida em sessão 

ordinária no passado dia 31 de
 março,  decidiu, por unanimidade, a 
sua dissolução e a prossecução das 

atividades de representação do setor 
da multiplicação, através da ANCAVE.

Com esta decisão os associados da APAM acreditam 
que a representação setorial pode sair reforçada por 
via da concentração e otimização de recursos numa 
associação mais forte – a ANCAVE – que, em conse-
quência do movimento de integração/ concentração 
empresarial ocorrido nos últimos anos, representava 
já o setor de multiplicação integrado.
A APAM, constituída em 1976, por um grupo de 17 em-
presas fundadoras, foi uma das mais importantes orga-
nizações do movimento associativo avícola , em Portugal, 
sendo fundadora e, até agora, um dos pilares da FEPASA.
Estabeleceu a sua sede provisória em Coimbra que, 
no ano seguinte, foi transferida para Lisboa. Em 1977 

APAM aprova dissolução 
e representação pela ANCAVE

iniciou o seu processo de estruturação profissional 
com a contratação de um Secretário-Geral e de uma 
profissional de secretariado.
Nos anos 90 chegou a representar mais de 30 empresas 
associadas e desempenhou um papel fundamental na es-
truturação e desenvolvimento da avicultura portuguesa.
Mas o processo de concentração e integração empresa-
rial que ocorreu, de forma mais acentuada nos últimos 
20 anos, no setor avícola, conduziu à integração das 
atividades de multiplicação nos grupos produtores de 
carne de aves e, em consequência disso, à integração 
das empresas de multiplicação nesses grupos empre-
sariais ou à cessação da sua atividade.
Nos últimos anos, a APAM contava apenas com três 
empresas associadas: a AVILIZ – Aviários do Liz Lda, a 
SOPIL-Sociedade Produtora de Pintos, SA (que presidia) 
e a PINTOBAR – Exploração Agrícola Lda., sendo que 
as duas primeiras empresas são já membros de pleno 
direito da ANCAVE desde janeiro do corrente ano.
Nos termos estatutários, a APAM, na sequência da sua 
dissolução aprovou a transferência do seu património e 
do seu espólio histórico para a FEPASA e dos seus recur-
sos financeiros para a ANCAVE, associação que deverá 
prosseguir com as suas atividades de representação.
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De conserva camponesa 
a luxo imperial

Fernando Melo*

O foie gras é símbolo de luxo e
 extravagância na lógica ocidental

 moderna, mas nem sempre foi assim.
Na verdade, foram as aves migratórias
 que começaram tudo, quando os egípcios

 do tempo dos faraós repararam que 
antes do grande voo elas se

 alimentavam de figos para aguentar 
a empreitada intercontinental.

Consultamos o google com o termo foie gras e somos 
surpreendidos por uma copiosa resposta de que pelo me-
nos metade fala de atentado desumano contra os pobres 
animais, alimentados com milho por um tubo ao longo 
de algumas semanas, aumentando consideravelmente o 
teor de gordura do fígado. 
A prática milenar, contudo, conta mais de quatro mil 
anos e após a plantação de milho no velho continente 
tornou-se mesmo uma conserva, utilizável ao longo de 
dois ou mais anos.
Eu próprio, assisti em Bergerac a uma feira de rua em que 
os fígados de pato ou ganso estavam dispostos numa manta 
no chão após o tratamento “mi cuit”, que no fundo consiste 
em cozedura a 80ºC ao longo de cerca de meia hora apenas, 
obtendo-se um preparado que é de incrível estabilidade.
Na verdade, se chamamos fígado ao órgão, aos figos o 
devemos. Os romanos do tempo do império deram com 
a iguaria, a deram-lhe o nome de jecur ficatum (alimen-
tado a figos). Mais tarde aconteceria o rebaptismo do 
dito órgão como fígado e assim ficou. 
A ciência culinária e o génio do homem desenvolveram 
muito esta pequena delícia, chegando mesmo à mesa 
dos reis. O advento da conserva em lata democratizou 
definitivamente o foie gras, e ainda hoje é assunto popular 
entre os camponeses do sudoeste francês.
Para a classe média-alta, contudo, é sinónimo de requinte 
e muitas vezes é até enriquecido com trufas pretas e 
temperado com vinhos doces naturais. O topo de gama 
é inteiro e desnervado, pronto a consumir sem mais 
impedimentos. Mas é sempre uma delícia, ao lado de 
tostas e frutos secos. Como é apanágio do ser humano, 

chegou-se ao excesso, a ponto de rarear e ameaçar até 
a extinção de espécies tradicionais, tal a voracidade. 
Há aqui que saudar os produtores conscientes e adeptos 
das melhores práticas, restaurando a oferta com a imposi-
ção da forma tradicional dos bons tempos de outrora. Em 
Portugal, a perdiz à convento de Alcântara, normalmente 
desossada e recheada de foie gras, depois imersa em 
vinho do Porto é um prato do grande receituário nacional, 
que alguns restaurantes e casas continuam a oferecer. É 
delicioso e quem nunca experimentou deve experimentar. 
Seguindo a lógica da cozinha francesa, o foie gras é muitas 
vezes parte da jornada inicial de uma refeição, servido com 
vinho doce natural do tipo Sauternes ou Barsac, e apesar da 
contundência para o organismo humano, prepara espanto-
samente bem o resto da refeição. Eu gosto particularmente 
de pegar num escalope cru de foie gras, passá-lo em man-
teiga numa sertã e servi-lo, quase cru, como entrada. Não é 
impossível de encontrar congelado e serve bem o propósito. 
Há que consultar os canhanhos de sempre, perder o medo 
e abrir as portas ao inteiramente novo.
Boas provas!

* Fernando Melo, 56 anos, é licenciado em Engenharia 
Física Tecnológica pelo Instituto Superior Técnico (1988), 
crítico de vinhos e comida desde 1995. É colaborador per-
manente da revista Vinho Grandes Escolhas (mensal), da 
revista Evasões (semanal) e dos diários Jornal de Notícias e 
Diário de Notícias. Participa regularmente em júris nacionais 
e internacionais de concursos de vinhos. É coautor do Guia 
Restaurantes de Portugal e dedica grande parte do seu tempo 
à formação graduada e pós-graduada em escolas superiores 
nacionais, nas áreas de enogastronomia, restauração, história 
da alimentação e produtos regionais.
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A nossa força
vem do interior

Nutricionalmente ricos e com possibilidades infinitas 
de confeção, os ovos são uma parte importante 

de qualquer regime alimentar equilibrado. 

Dê asas à sua criatividade!

A ciência dos animais mais saudáveisP
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